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PORTUGUESES JÁ NÃO VOTAM COM INDICAÇÃO 

Apoio da Igreja a um candidato | 

seria perda de eleições 
D. José Policarpo disse ontem que se a Igreja 

manifestasse o seu apoio a um candidato à Pre- 
sidência da República «esse candidato corria se- 
riamente o risco de perder as eleições». 

«Os portugueses habituaram-se já a ter as suas 
próprias opções, muitas vezes ditadas pela análise 
da situação e, portanto, não votam por indicação» 

— acrescentou. 

— Diz D. José Policarpo 
D. José Policarpo que falava 

durante um programa da Rádio 
Renascença, sublinhou, noutro pas- 
so da sua intervenção, que a Igreja 
«tem a consciência que 0 regime 
democrático é um dinamismo que 

diz respeito a todos os portu- 
gueses». 

«() regime democrático é o único 
que permite a resolução dos pro- 

   

  

   

  

   
       

   

   
   
   

blemas com que se debatem as 
sociedades modernas» — frisou. 

Referiu que um dos principais 
problemas do regime «é a falta de 
competência de alguns dirigentes 
políticos» e disse que os partidos 
políticos «desempenham um papel 
muito importante no que respeita à 
formação dos seus quadros». 

Cont. na página 6 

ÍNDIA — Na Telefoto Reuter/NP/«Diário Aveiron o lider 

tamul, Chelvanayagam Changrahasam reunido com,a sua 

esposa e filhas, na sua casa em Bombay, depois que à 

ordem da sua deportação foi retirada. 

    

Portugal é Roménia os únicos «alinhados» 
presentes na Conferência de Luanda ap, 

      

   

            

   
   

     

   

    

MANUEL CARRANCHO: 
PINTOR AINDA AOS 72 ANOS 

* PINTURA AO VIVO 
EM OUTUBRO 

Ler na página 3 

VESES CREED NTa sas EA IE ESFERA TOS EO PORTAS 

DOIS MILHÕES DE CIGARROS COM CIANETO 

Ler na página 7 

E TE SS O OT A ES ES 

No Chile 

DOIS CORONÉIS ENTRE 7 POLÍCIAS PRESOS 

POR ASSASSÍNIO 
Ler na última página 

ESCOSTES TS TE ÇA RS Ss ee DPomEce pe 

OS CONVOCADOS PARA AS SELECÇÕES 
Ler na página 9 

            

EUA. — Enquanto o furacão Elena não assola algumas 
cidades costeiras do Golfo do México, onde se prevê que 
irá passar nas próximas horas, várias crianças passam o 
seu tempo lendo, brincando e pintando livros, em abrigos 

preparados para este tipo de intempéries. 

  
(Telefoto UPUNP/ «Diário de Aveiro) 

Morreu afogado 
  

na Ria da Vagueira 
Pelas 14.40 de ontem, afogou-se 

na Ria da Vagueira um homem de 65 
anos, natural de Vagos e residente 
na Gafanha da Boa Hora (Vagos) 
Transportado ao Hospital de Aveiro 
pelos bombeiros de Vagos, chegaria 
já sem vida. 

Por não possuir consigo qualquer 
tipo de identificação, algumas pes- 
soas, no hospital, identificar-no-iam 
como sendo Manuel Martins Costa 
Ainda na opinião que corria entre 

essas mesmas pessoas, Manuel 
Martins Costa, aquando do término 
do seu almoço, teria ido brincar com 
um cão para junto do rio, por razões 

desconhecidas, teria caído na Ria. 

Após a sua queda, o cão teria feito 
várias vezes 0 trajecto ria/casa e 
vice-versa, 0 que levou a suspeitar 
de que teria acontecido algo 

O corpo recolheu à casa mortuária 

do Hospital de Aveiro. 

EVERETT — Depois de meses de especulação, a marinha americana anunciou aconstrução de uma nova base naval 

     

   
para um grupo de doze barcos de guerra, onde está incluido um «Aircraft» nuclear. No entanto, não foi 

divulgada a data do início da construção deste porto que se situará em Nimitz, na Guardner Bay, de que damos um 

aspecto. (Telefoto UPINP/ «Diário de Aveiro)
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NOS CINQUENTA ANOS DA MORTE DE PESSOA 

Álvaro de Campos 

e o catálogo do I Salão dos ei pe 
Ofereceu-me Edmundo de 

Bettencourt, — exacto, o poeta 
e cantor de fados de Coimbra, 
companheiro de José Régio e de 
Branquinho da Fonseca, de João 
Gaspar Simões, de Miguel Tor- 
ga, de Fausto José e de António 
de Navarro, — um exemplar do 
Catálogo do I Salão dos In- 
dependentes, ilustrado, como 
também se lê na capa, «com 
desenhos e comentários dos 
artistas e dos escritores moder- 
nistas e uma breve resenha do 
movimento moderno em Portu- 
gal». Segue-se data e a indica- 
ção do local: «Maio 1930/Lis- 
boa». E Carlos Queirós, («A 
menina tinha os cabelos lou- 
ros./A boneca também», saiu- 
-me num exame do curso li- 
ceal), que faz a abertura do 
catálogo, escrevendo, a dado 
passo: «Só quem nunca pegou 
num lápis para fazer um dese- 
nho, com modelo ou sem ele, 
ignora a dificuldade da escolha 
do momento em que o desenho 
deverá ser oportunamente ter- 
minado. É essa dificuldade uma 
das fontes mais férteis da sa- 
borosa e ao mesmo tempo amar- 
ga inquietação dos verdadeiros 
Artistas, que anseiam por en- 
contrar aquilo com que Plotin 
definiu a Filosofia (destruindo, 
como diz Chestov, as barreiras 
com que os outros filósofos 
pretenderam depois separá-la 
das esferas vizinhas da Religião 
e da Arte); ce qui importe le 
plus». Prossegue: «Mas esta 
criadora e tantas vezes genial 
inquietação não se encontra nos 
artistas de todas as épocas nem 
de todas as escolas. Encontra-se 
nos primitivos, em muitos dos 
clássicos e, depois de Rodin 
Monet, na maioria dos moder- 
nistas. E nestes, porque foi a 
resultante directa da heróica 
reação contra os enraizados 
processos académicos. de que 
era odiosa e prevalecente mania 
otale qual fotográfico, — esse 
tal e qual que levou Whistler a 
dizer que os Artistas não de- 
vem copiar a natureza, mas 
criá-la». E Carlos Queirós 
remata: «E o nitido reflexo 
desse Esforço universal que 
antes de mais nada se deve 
respeitar nos trabalhos expostos 
no | SALÃO DOS INDEPEN- 
DENTES. E em seguida esque- 
cer, duma vez para sempre, a 
ridícula diferença quantitativa 
entre Novos e Velhos. Porque, 
como diz o Poeta Léon Paul 
Fargue, não há idades: a ju- 
ventude é a vitalidade, a 

saúde, o talento. Onde encon- 
trarmos, pois, estas três pala- 
vras reunidas, não só nos de- 
veremos curvar pelo respeito, 
mas pela admiração» . 

Almada Negreiros escreve 
em segundo lugar e diz: «Isto de 
ser moderno é como ser ele- 
gante: não é uma maneira de 
vestir, mas sim uma maneira de 

ser». 
Vai-se sucedendo a apresen- 

tação dos Independentes expo- 
sitores, e já estamos a ver ali o 
Jorge Barradas (da lavadeira, 
naturezas mortas, flores, pi- 
mentos e melões, rétrato de um 
velho, cabeças de mulher, e 
jardim); além, o Carlos Bote- 
lho, o João Carlos, o Dórdio 
Gomes, o Júlio Reis Pereira, a 
Sarah Affonso, (que também 
escreve no Catálogo); aí vem o 
António Ferro, na página 24, 
(«O profundo, muitas vezes, 
está mais à superfície do que se 
julga»); O Raul Leal («E ne- 
cessário completar-se a profun- 
da recolução que os futuristas de 
Bilmente criaram»); o José Ré- 
gio, — sob um auto-retrato de 
Mário Eloy, — a escrever: «Eis 
o que distingue a pintura do 
nosso tempo: Redescobrindo as 
verdades imortais da sua Arte, 
regressando, pelo próprio ex- 
cesso a civilização atingida, às 
atitudes primitivas, os Artistas 
modemos também não despre- 
zam a verdadeira civilização: a 
lição dos séculos e dos mestres, 
fatalmente pesente no seu san- 
gue. E duma e doutra conquista, 
lhes vem que eles tendem a tirar 
as últimas consequências. Daí o 
repelirem mestres e academias, 
sabendo que ninguém aprende 
verdadeiramente senão o que 
aprende por si». Para não fa- 
lhar, (nesta recensão de nomes 
em que apenas cito aqueles que 
conheci, me foram apresenta- 
dos, com quem convivi e/ou de 
quem conservo correspondên- 
cia), ainda o António de Na- 
varro, que também não falta, 
como não faltam António Pedro 
e Manuel Mendes. Curiosa a 
«Breve resenha do movimento 
modemista em Portugal», págs. 
29-31, em que se incluem no 
mesmo saco nomes que nós te- 
riamos pruridos em jantar, a 
saber: 

«REVISTAS: Contemporá- 
nea, n.º espécimen, 1924; 
Opheu, 1925; Centauro, 1926; 
Portugal Futurista, 1928: 
Contemporânea, 3 séries, 
1922-1926; Athena, 1924: 
Presença, 1927 a 1930». (Há 

  

Director 

Propriedade 

SEDF 

DELEGAÇÕES 

RO7664 — Telex 43579. 

— Teiex 37419. 

25357 — Telex 53449. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
ANO I— Nº64 

Adriano Callé Lucas 
Directores-Adjuntos — João Pedro Saldanha e Lino Vinhal 

Coordenador do Noticiário Local — Arménio Bajouca 
Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa 

do «Diário de Aveiro», Ld.* em organização) 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 96-D, 1.º B. 

Redacção e Serviços Comerciais (Publicidade. Assinaturas e Agentes) — Av 
Dr. Lourenço Peixinho. %-D), 1.º B. Telefones 
24601 e 20627: Telex 37489 DIAVEI 

LISBOA — Ruu José Samento. 2 — T00O LISBOA — Telefones 800925 e 

AGUEDA — Rua Jose Sucena. 120, 3, 

VISEU — Rua D, Antônio Alves Martins. 3-3 E 

FIGUEIRA DA FOZ — Rua Dr 
3800 FIGUEIRA DA FOZ — Telefone 25146 

Telex 53977 

COIMBRA — Rua da Sofit UM — 3000 COIMBRA — Telefones 2546] e 
25463 — Telexes 52147 e 52451 

Composto e Impresso na FIG — Fotocomposição e Indústrias Gráficas, 

SARL — Estrada de Eiras — Coimbra. Telefones 32312 e 35265. Telex 52154 

A75Q AGUEDA — Telefone 63880 

2500 VISEU — Telefone 

Joaquim fardim. 13-19 Dt? — 

      
  

  

E
S
 
T
O
 

= 
  A

 

  

-| 
> 
Em
 

  
  

ODA a arte é uma forma de literatura, 

quer cousa. Ha 

  

que ahi 
Há que procurar em 
ella con! 

PP nie NRO 

     

  

   

  

     

    anto hasta até chegar o rústia. 

D+ Ç A MP 

  

porque tóda à arte é 
faltar e      ar cal 

ea alma que 

Pág. 22 do «Catálogo do | Salão dos Independentes», 

Lisboa, 1930. 

datas erradas, como toda a 
gente pode comprovar em qual- 
quer manual, mas eu estou a 
divulgar um documento, tal 

qual). 
«MANIFESTOS: Manifes- 

to-Aviso por Causa da Moral, 
por Álvaro de Campos; Ulti- 
matum, por Álvaro de Campos; 
Sobre um Manifesto de Estu- 
dantes, por Fernando Pessoa; A 
Apassionata de Bethoven e 
Viana da Mota, por Raul Leal; 
O Bando Sinistro, por Raul 
Leal; A Visão de Dois Artistas 
e a Luxuosa Loucura deDeus, 
por Raul Leal; Anti-Dantas e 
por Extenso, por Almada Ne- 
greiros, Ruy Coelho e José 

Pacheco; Carta a um Compo- 
sitor Célebre, por Ruy Coelho; 
Da Arte Portuguesa, por Luis 
Vieira de Castro; Nós, por 
António Ferro; Manifesto de 
Coimbra, por António de Na- 
varro, Mário Coutinho e José 
Régio; A Questão de Belas 
Artes, por Augusto Esaguy; 
Aos Novos de Portugal, por 
Carlos Queirós; Manifesto de 
Guilherme Filipe; Manifesto 
do T Salão dos Independentes, 
por António Pedro; Jornal 
Suplemento da Contemporá- 
nea, 1925; Jornal Notícias 
Ilustrado, número 37, 1927. 

«CONFERÊNCIAS: de Al- 
mada Negreiros, António Ferro, 
Raul Leal, António Botto, 
Augusto d'Esaguy, António de 
Navarro, J. Gaspar Simões, 

etc. Ê 
«A QUESTÃO DOS NO- 

VOS, com comícios, -polémi- 
cas, documentários, ete.. 
«ARTIGOS, CRÍTICAS, 

ENTREVISTAS e PREFA- 
CIOS de livros e de catálogos, 
por inúmeros artistas e escrito- 
res, desde 1910 até aos nossos 
dias. 

«LIVROS:- de Mário de Sá 
Carneiro: Princípio — Confis- 
são de Lúcio — dispersão — 
Céu em Fogo; de Femando 
Pessoa: em Inglês, — English 
Poems I, Il e Il; de Raul Leal: 
Sodoma Divinizada — André- 
Christ — Liberdade Trans- 
cendente; de Almada Negrei- 
ros: A Engomadeira — A In- 
venção do Dia Claro —K 40 
Quadrado Azul — Litoral — 
Histoire du Portugal par 

Coeur — Pierrot e Arlequim; 
de António Ferro: Teoria da 
Indiferença — Leviana— Ar- 
te de Bem Morrer — A Idade 
do Jazz-Band — A Amadora 
dos Fenómenos — Batalha de 
Flores — Mar-Alto; de Antó- 
nio Botto: Canções — Mativos 
de Beleza — Curiosidades 
Estéticas — Olimpíadas — Pi- 
quenas Esculturas — Dandis- 

mo; de Mário Saa; Evangelho 
de S. Vito — Explicação do 
Homem; de José Régio: Poe- 
mas de Deus e do Diabo — 
Biografia; de António Pedro: 
Distância — Devagar — Diá- 
rio; de Ferreira Gomes: Pro- 
cessional — Rajada Doentia; 
de João Gaspar Simões: Temas; 
de Raul Lino: A Nossa Casa; de 
Gil Vaz: Altar; de Augusto 
Santa-Ritta: O Mundo dos 
Meus Bonitos; de Luís de 
Montalvor: A Caminho; de 
João Osório de Castro: A Horda 
— O Clamor; de Alfredo Pedro 
Guisado de Meneses; Distância 
— Mais Alto — Anfora — 
Lenda do Rei Boneco; de 
Fernanda de Castro: Cidade em 
Flor — Jardim — Veneno do 
Sol; de Carlos Parreira: 
In-Memoriam de Santa-Ritta 
Pintor; de Nuno Simões: Gente 
Risonha; de Casais Monteiro: 
Confusão; de Branquinho da 
Fonseca: Posição de Guerra; 
de Amadeu de Sousa-Cardoso: 
Album de Desenhos, Paris, 
1922; de Joaquim de Oliveira: 
Marcação para A Farsa de 
Inês Pereira. 
«ILUSTRAÇÕES de nume- 

rosos livros por: Milly Possoz, 
Sarah Affonso, Alice Rey Co- 
laço, Dórdio Gomes, Raul 
Lino, Almada, António Soares, 
Cottinelli Telmo, Barradas, 
Júlio Tagarro, Francisco Fran- 
co, Mário Eloy, Stuart, Olavo, 
Diogo de Macedo, Manoel Jar- 
dim, José Pacheco, etc. ». 

Vejo ainda Stuart à Tertdi- 
nha, ao Arco da Bandeira, de- 
senhando uma varina no már- 
more, enquanto emborcava uma 
ginjinha. Estou a ver Almada na 
Brasileira do Chiado. Vejo o 
Barradas nas Belas Artes-numa 
exposição do Bual, em casa 
dele, e em casa do António 
Valdemar do Diário de Notí- 
cias. Mas adiante, porque tudo 

isto, curioso aliás, vem, sobre- 
tudo, a que, a páginas 22 do 
Catálogo do I Salão dos In- 
dependentes nos aparece ÁI- 
varo de Campos, «nascido em 
Tavira», — segundo Femando 
Pessoa, celeé que sabe —«em 
15 de Outubro de 1980 (as 1.30 
horas da tarde)», conforme lhe 
dizia o Ferreira Gomes e era 
verdade, «pois, feito o horós- 
copo para essa hora» estava 
certo. Ainda segundo Pessoa, 
Álvaro. de Campos, (que um 
examinando, ao sair do ponto de 
exame de Português do 11.º 
ano, na época de Julho de 1985, 
dizia não conhecedor, — «Sei lá 
quem é Alvaro de Campos!» — 
não conhecia mesmo), era «en- 
genheiro naval (por Glasgow)» 
mas residia em Lisboa «em 
inactividade». Campos tinha 
1,75 m de altura, mais dois cen- 
tímetros que Fernando Pessoa, e 
era «entre branco e moreno, tipo 
vagamente de judeu português, 
cabelo, porém, liso e normal- 
mente apartado ao lado, monó- 
culo». Alvaro de Campos tivera 
«uma educação vulgar de liceu; 
depois foi mandado para a Es- 
cócia estudar engenharia, pri- 
meiro mecânica, depois naval. 
Numas férias fez a viagem ao 
Oriente, de onde resultou o 
Opiário. Ensinou-lhe Latim um 
tio beirão que era padre». 

Pois o Alvaro de Campos, 
que eu não conheci, engenheiro 
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José de Melo 

e tudo, escreve assim, no Ca- 
tálogo do I Salão dos Inde- 
pendentes, à citada página 

número 22: 
«Toda a arte é uma forma de 

literatura, porque a arte é dizer 
qualquer coisa. Há duas formas 
de dizer — falar e estar calado. 
As artes que não são a literatura 
são as projecções de um silêncio 
expressivo. Há que procurar em 
toda a arte que não é a literatura 
a frase silenciosa que ela con- 
tém, ou o poema, ou o romance, 
ou o drama. Quando se diz 
poema sinfónico fala-se exac- 
tamente. e não de um modo 
translato e fácil. 

«O caso parece menos simples 
para as artes visuais, mas se nos 
prepararmos com a considera- 
ção de que linhas, planos, vo- 
lumes, cores. justaposições e 
contraposições, são fenómenos 
verbais dados sem palavras, ou 
antes por hieroglifos espirituais, 
compreenderemos como com- 
preender as artes visuais, e, 
ainda que as não cheguemos a 
compreender ainda, teremos, ao 
menos. já em nosso poder o 
livro que contém a cifra eaalma 
que pode conter a decifração. 

«Tanto basta até chegar o 

resto». 
Para que conste, aqui fica 

mais esta evocação. Não há 
Álvaros de Campos todos os 
dias, nem todos os dias um E 
Salão de Independentes. 

EEE SESC AR 

A.P.U. apresentou 
candidatos pelo círculo 
de Aveiro 
Decorreu na passada sexta-feira, 

no Teatro Aveirense, um comício da 
APU, com a presença de Álvaro 
Cunhal, para-a apresentação dos 

candidatos pelo circulo de Aveiro. 
O lema será «Para salvar o País 

novo rumo no caminho de Abril». Na 
sua alocução, o candidato pelo par- 
tido os «Verdes», Fernando Mouta, 
referiu que, para além da degradação 
geral das condições de vida, Aveiro 
tem graves problemas de poluição e 
se não se tomarem medidas ur- 
gentes contra isso, «estamos à beira 
de uma catástrofe ecológica». 

«Muitos portugueses começam a 
estar cansados da instabilidade 
política anti-popular e antidemo- 

crática, O Governo, da ética política, . 

só conhece as palavras e não a 
prática. Por isso é preciso retomar 
os caminhos da esperança de Abril 

através da nossa participação coe- 
rente» disse na sua intervenção 0 
candidato do MDP/CDE, Carlos Je- 
rónimo. 

A candidata, «cabeça de lista» 
pela APU, Zita Seabra endereçou 
críticas à política seguida pelo 
Governo que através dos contratos a 
prazo, dos salários em atraso, da 

repressão nas empresas, só deu 
instabilidade política e social. Zita 
Seabra, acrescentou que «o desen- 
volvimento económico não pode ser 
feito à custa da poluição. O grupo 
parlamentar da APU, promete apre- 
sentar na Assembleia da República, 
um projecto de lei que garanta a 
defesa da Ria de Aveiro», afirmou 

ainda, 
A encerrar O comício, o secretário-ge- 

ral do PCP, Álvaro Cunhal, afirmou que 
o que o Governo conseguiu da sua 
governação foi somente, «fome, 
miséria e desemprego». Diria ainda 
que «a orientação dos Governos 
anteriores, teve como objectivo 
restaurar o poder dos capitalistas, 
levando à destruição da agricultura é 
da indústria, A integração na CEE vai 
ser um desastre para os vários 
sectores da actividade nacional. Só 
uma votação forte na APU, garantirá 
uma alternativa democrática. À APU 
aponta para um Governo democrá- 
tico de salvação nacional». Álvaro 
Cunhal adiantaria ainda que «a 
batalha da APU será pôr termo à 
política de direita nos últimos nove 
anos e criar condições para um 
Governo democrático que resolva os 
problemas nacionais», concluiu, 
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MANUEL CARRANCHO: PINTOR AINDA AOS 72 ANOS 

Pintura ao vivo em Outubro 
paso 

A pequena sala respira o perfume 

do pincel que recriava, há pouco, 
algo de novo. Uma paisagem está 
suspensa num cavalete. O olhar 
perde-se por entre dezenas de qua- 
dros repousando uns por cima dos 
outros. São múltiplas cores dando 
um forte colorido à pequena sala. 
Atrás disso está O rosto, vivo, pe- 
netrante, sorridente, relevante. Um 
artista. Um pintor. Manuel Carran- 
cho dos Santos, natural de Ílhavo. 
Não, só Carrancho. 

- No princípio, até aos 18 anos, 
eram traços a lápis e tinta da china 
(retratos a crayon). Depois, depois 
vieram esplêndidos trabalhos de 
pintura a óleo com um estilo próprio, 
isento de influências de outros pin- 
tores («nunca tive apego a um só 
estilo... o meu estilo sofreu vários 
estádios»). Auto-didacta em Artes 
Plásticas somente por tendência 
nata porque sem frequência de en- 
sinos oficiais ou privados. E aí está, 
sem qualquer escola de pintura, só 
com a sua criatividade representada 
em telas: Estados Unidos, França, 
Suiça (outros países ainda) já as 
puderam ver e sentir profunda- 

mente. 
Aos 72 anos pinta com a mesma 

vivacidade de algumas décadas atras 
(«enquanto tiver capacidades fisi- 
cas, não deixarei de pintar»). Porque 
a arte «é o meio que nos leva a 
mostrar aquilo que somos capazes 
de criar para dar prazer é ser 
apreciado pelo outro», ela só tem o 
seu valor quando compreendida. 

Não ser leigo em matéria de arte é 
condição base para essa compre- 
ensão. Mas compreendida ou não, 
«a arte é sempre bela». É ela que leva 

ao conhecimento das imagens que 
existem diante de nós não deixando 
cair no esquecimneto as suas evo- 

luções. 
No princípio da década de trinta, a 

pintura de Carrancho segue 0 pic- 
tórico a óleo. Trabalhos de arte em 
talha (animais, caras humanas), 

escultura barroca em barro e gesso, 
cerâmica rudimentar tiveram” tam- 
bém existência na vida artística de 

Carrancho. 
Por interesse próprio, começou a 

pintar, vindo a expor posteriormente 
em vários locais, o que lhe «aguçou» 

o estimulo para não deixar mais de 

pintar, A sua pintura predominante 
começou na cidade da Praia (Cabo 
Verde, onde viveu bastantes anos), 
vila do Tarrafal, Ilha do Fogo, Ilha 

Brava, Praia da Vitória e Angra do 

Heroísmo. 
Influências na sua pintura, têm-as 

somente dos meios onde viveu su- 
cessivamente (existência na sua 
pintura de imagens do que é o tra- 
balho rural: ceifeiras, cavadores, 

utensílios utilizados na agricultu- 

ra... mas também barcos rabelos. 
Torre dos Clérigos, Ponte da Arrá- 
bida, aquando do seu regresso a 
Portugal e residência no Porto du- 
rante 40 anos. Hoje, a viver já há 15 
meses em Aveiro, também barcos 
moliceiros, etc. foram alvos dos 

seus pincéis). 

  

Bombeiros 

de Lourosa 

combatem 

dois incêndios. 
Um incêndio que deflagrou ao 

principio da tarde em Canedo, Vila 
da Feira, está praticamente domi- 

nado pelos bombeiros de Lourosa, 

mas a corporação foi já chamada 
para combater outro incêndio de 
grandes proporções em Soutelo 

(Fies) 
Um informador dos bombeiros de 

Lourosa disse à NP que-o fogo, em 

Canedo. chegou a ter uma frente de 
quatro quilómetros e ameaçõu casas 
da povoação e uma central da EDP. 

O incêndio que defiagrou cerca das 
18 horas em Soutelo «é de grandes 
proporções» e está a ser combatido 

também pelos bombeiros de Vila da 
Feira e Arrifana — adiantou a mesma 
fonte. 

As chamas estão a devorar mato e 

  

  

Faça-se assinante do 

DIÁRIO DE AVEIRO   

Carrancho conheceu o Naturalis- 
mo (natureza imitada na sua maior e 
possível exactidão) e foi Naturalista 
nos seus quadros (paisagens, bar- 
cos e flores). Surrealismo (movi- 
miento literário e artístico exprimido 
na representação de pensamentos 

sem qualquer preocupação estética 

ou moral — William Blake, Redon) e 
Impressionismo (representação 
“«fiel» das impressões causadas 
pelas coisas — Claude Monet, 
Renoir, Degas) não lhe passaram 
também despercebidos na sua pin- 

tura. 
«Pintor modesto», afirma-se, já 

que se tivesse tido apoios moral 
e/ou psicológico e financeiro 
(«nunca os tive»), «poderia ter ido 
mais longe». Quando não há apoios 
e incentivos, o desânimo quase que 
vence na maioria dos casos. Alguns 
pintores expuseram com Carrancho, 
Mestre Caçoila, Quim Bica, Albino 
José Moreira (Albino «Barbeiro» que 
recentemente expôs no Casino do 
Estoril uma colecção de 90 quadros 
seus, aquando do seu 90.º aniver- 
sário). Pintores favoritos tem alguns: 
Júlio Resende, Joaquim Magalhães, 
coronel Cândido Teles (pintor auto- 
-didacta), Louis Fuzet — argentino 
naturalizado espanhol — e Ortiz 
Altar, também espanhol. Isto para 
não falar dos pintores consagrados 
como por exemplo um Picasso: ou 

um Renoir. 

Óleo do pintor Carrancho «Barco Moliceiro». 

CRÍTICA: 
CONSCIENTE E IMPARCIAL 

Artistas há que por vezes não 

atingem os talentos e objectivos que 

possuem devido ao tipo de crítica 

que se faz, por vezes, demasiado 

destrutiva. À crítica tem que ser 

«consciente e imparcial». Fazer cri- 

tica implica saber técnico sobre O 

que se critica, caso contrário. torna- 

-se falsa. A crítica funciona muito à 

base de gostos pessoais relativa- 

mente:ao artista que se está criti- 

cando. 

EXPOSIÇÃO EM OUTUBRO 

Com diversas distinções, diplo- 

mas, troféus e certidões de partici- 

pação nos certames, Carrancho Sa- 

lienta a «insuficiência de galerias de 

exposição» e a dificuldade que um 

artista tem por vezes para conseguir 

expor num local: Nas galerias de 

custo elevado, o «pintor acaba por 

ter receio de expor porque a expo- 

sição pode rondar o fracasso». Nas 

galerias mais acessíveis é difícil 

conseguir expor-se. 

Apesar de dificuldades, Carrancho 

expôs já em variadíssimos locais, 

apontemos alguns: Cidade da Praia 

(várias vezes), Ilha do Fogo (duas 

vezes), Angra do Heroísmo, Galeria 

NECROLOGIA: . 

JOAQUIM DE DEUS FER- 

REIRA MARQUES — Faleceu 
ontem nos- Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra, Joaquim de Deus 
Ferreira Marques, viúvo, de 72 anos, 
que resídia na Rua Manuel de Melo 
Freitas, em Esgueira. O extinto era 

pai de Raul de Deus Ferreira Mar- 
ques. O funeral realiza-se amanhã 
(dia 3), da Capela do Espírito Santo, 
em Esgueira, onde será rezada Missa 

de Corpo Presente, pelas 16 horas, 
para o cemitério de Esgueira. Trata a 

Agência Capela. 

RR 
É verdade, sim senhor! De 

4 a 8 de Setembro vai até 
realizar-se um tomeio, tal o 
impacto desta modalidade 
por estas bandas. 

Trata-se de um tomeio 
regional, apenas à nível dos 
residentes no concelho de 
Nelas. O torneio contará 
com perto de 30 participan- 
tes em competição de sin- 
gulares e pares. E uma or- 
ganização da Junta de Tu- 
rismo e da secção de ténis do 
Sport Lisboa e Nelas e que 
conta com o patrocínio do   

Em Nelas também há ténis! 
Centro de Formação Pro- 
fissional de S, João da Ma- 
deira. 

Esperemos pois que haja 
muitos vencedores e venci- 
dos, pois havendo só empa- 
tes seria uma tremenda mo- 
notonia. 

Para o desenvolvimento 
da modalidade desejamos 
ainda que não haja muitas 
«raquettes» furadas, e queos 
ares da serra façam destes 

jogadores de Borgs cá do 

sítio! 
Luísa Lopes   

  

de Arte Moderna (duas vezes), Es- 
tufa Fria, Convento dos Capuchos, 
Muséu da Guarda, Torre Medieval da 
Sé do Porto (duas vezes), Galeria do 
Jornal de Notícias, Museu Soares 
dos Reis, Grande Hotel da Póvoa do 
Varzim, Casa Museu Ferreira de 
Castro, Posto de Turismo de Ma- 
tosinhos. Convidado a expor nos 
anos 1978 e 1980 no Centro Inter- 
nazional di Arte e Cultura, no Reggio 
Calabria-ltália (Troféu Calabria) e 
Reggio Calabria (Prémio |. Taor- 
mina), Carrancho «recusaria» o 
convite por motivos de saúde. 
Carrancho está inserido no dicioná- 
rio inglês «Portuguese 20th Century 
Artists (Abiographical dictionary) de 

  

   
Michél Tannock», editado em In- 
glaterra alusivo somente a alguns 
pintores portugueses seleccionados 
entre os anos de 1900 e 1970. 

Na Casa da Cultura da Câmara 
Municipal de Aveiro (Rua José Es- 
tevão, 30 — antigo Magistério 
Primário) vai decorrer, entre os dias 
5.e 13 de Outubro, a próxima ex- 
posição de pinturas a óleo de Car- 
rancho. Aos 72 anos as suas duas 
mãos ainda seguram firmemente o 
pincel. 

A sala está cheia de quadros, de 
telas em branco à espera ainda de 
um pincel, que virá. 

Altino Pires 

CRIANÇA CAIU DO PRIMEIRO ANDAR 
Uma criança caiu, ontem, do 

primeiro andar onde residia. Trata- 
-se de Miguel António Simões Ga- 
pela, de 12 anos, residente em S. 
Posto e filho de António Carvalho 

Capela e de Maria da Luz S. Oliveira. 

Transportado ao Hospital de 

Aveiro ficou internado, sob obser- 

vação. 

AVEIRO E OS ESPAÇOS VERDES 
No próximo sábado, pelas 14.30 

horas, no jardim do parque da cidade 
de Aveiro, realiza-se um convívio de 

ecologistas, durante o qual haverá 
um debate subordinado ao tema 
«Aveiro & OS espaços verdes». 

Nesta oportunidade os ecologis- 
tas aveirenses darão a conhecer 0 
projecto de reordenamento para a 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, que estes 
defendem em alternativa ao projecto 
da Câmara Municipal. 

Governo pretende 
introduzir graves 
alterações na gestão 
hospitalar 
Segundo um comunicado divul- 

gado pelo Sindicato da Função Pú- 
blica do Centro «O Governo nutre um 
evidente desprezo pelas regras de 
democracia, de participação dos 
trabalhadores e de competência». 
Naquele documento ainda se repu- 

diam as intenções constantes de um 
projecto divulgado pelo Ministério 
da Saúde em que, extravasando os 

seus poderes, se pretende excluir 
toda e qualquer representação dos 
trabalhadores no Conselho Geral dos 
Hospitais, os quais actualmente são 
eleitos para este órgão, em função 
dos grupos profissionais onde se 

inserem. 
Os membros do Corselho de 

Gerência, na perspectiva da orienta- 

ção agora apontada, passam a ser 
nomeados pelo ministro da Saúde 
sob proposta do director-geral dos 
Hospitais, o que, «abrindo as portas 
ao critério da confiança política 
representa um factor gravemente 
perturbador da qualidade e eficiência 
do funcionamento dos hospitais» 
relembrando que «foi a À.D. através 
do seu Governo quem, em 1982 

começou por colocar em causa à 
composição dos órgãos de gestão 

dos hospitais, não o conseguindo» 

o Sindicato da Função Pública mos- 

tra-se firme na oposição perante este 

novo projecto de alterações, que, ne 
sua óptica «não serve os interesses 

dos hospitais e do pessoal que neles 

exerce a sua actividade».
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CRÔNICA DE MIRA 

Emigrantes — o regresso ao trabalho 
Agoniza o mês de Agosto. Ainda há chispas de sol a 

aquecerem as areias da praia que vão ficando mais desertas, 
pois o burburinho que animou o princípio da época já entrou em 
declínio. / 

Os emigrantes começam a regressar aos seus locais de 
trabalho, na França, na Almenha, na Suiça, nos Estados 
Unidos da América ou no Canadá. Para trás, ficam as doces 
recordações dos momentos agradáveis vividos com a família 
inteirinha, na alegria do casamento do irmão, do filho ou do 
parente, em-que se juntam, na cerimónia da bonita Igreja, 
duzentas, quatrocentas ou oitocentas pessoas, comungando, 
após o enlace do casalito que voa para a vida, no colossal 
repasto do cozido à portuguesa e do leitão à moda da terra, 
com a alface e a laranja, o melão, o tinto da zona e o capitoso 
champanhe da Bairrada. Para trás ficam igualmente os arranjos 
da casa construída com sangue e suor, já que as lágrimas 
verteram para a saudade, ficam os trabalhos da matança do 

porco, sempre aprazada para as férias do rapz que está lá 
fora, fica a nostalgia do baptizado do menino que, embora 

tenha nascido na estranja, vem conhecer os santos mistérios 

do Céu nas doces terras de Mira, nas aldeias à volta, sob o olhar 
cansado dos avós, vencidos por muitos anos,mas sorridentes e 
felizes, por verificarem que também eles não foram esquecidos 
nas belas encruzilhadas do espírito que envolvem os seus 
netinhos e a família toda, na mais pura fraternidade. 

- Eneste acto aparentemente simples mas que cala fundo no 
coração do emigrante de Mira, não falta o repasto, opíparo e 
farto, também com o cozido e o leitão, as bebidas e a alegria, 
«como se fosse a festa rija de um casamento. 

É assim o emigrante. Vergado ao trabalho duro, enleado 
nas privações que vem suportando, sente o coração inundado 
de alegria, sempre e quando pode vir à terra-berço, pára 
comungar com os seus, no banquete da felicidade. 

Agora vai partir, de novo, para uma nova arrancada de 

trabalho, possivelmente até ao Natal, ou até ao Verão que 

vem, onde o esperam novos motivos de união de família, numa 
vivênciaextraordinária de amor à doce terra onde nasceu, ao 
seu Portugal de sempre. 
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Por Aníbal Duarte de Almeida CANTANHEDE 

O Dr. Costa Soares 

vai ser homenageado 

em Febres 

    
  

ANÇA 
O VIII Festival Folclórico | 
foi bem digno da organização do Grupo Típico 

Foi autêntico sucesso o VIH 
Festival de Folclore que o Gru- 
po Típico de Ançã aqui levou à 
efeito no passado domingo, dia 
25, um dia inesquecível para os 
aficcionado das tradicionais 
cantigas populares. 

Os diversos grupos à medida 
que iam chegando concentra- 
vam-se no Largo de S. Sebas- 
ttão donde iria sair o desfile por 
algumas ruas da vila até à sua 
concentração no Terreiro do 
Paço onde se realizou o festival. 

Durante o desfile o povo, à 
passagem dos grupos, sauda- 
va-os com palmas que estes 
agradeciam. As 18.30 horas 
deram entrada no Terreiro do 
Paço onde subiram ao palco e 
eram apresentados pelo locutor 
Leonel, que esteve muito bem, e 
que o público saudava com pal- 
mas. Depois das apresentações 
dirigiam-se todos os grupos E 
convidados para o Centro dê Dia 
onde lhe foi servido jantar- 
convívio que serviu logo ali 
para estreitar mais os laços de 
amizade entre toda aquela fa- 
mília folclórica. Ali estiveram 
também os srs. governador ci- 

   

vil, delegado da Região de Tu- 
rismo do Centro, dr. Luis Par- 
reirão, vice-presidente da Fede- 
ração do Folclore Português, 
António Tavares, do JN, e o 
correspondente do D.C... 

Antes de se iniciar o festival, 
cerca das 22 horas, foram dis- 
tribuídas lembranças a todos os 
grupos, trabalho de que gentil- 
mente se encarregaram os srs. 
governador civil, delegado da 
Região de Turismo do Centro, 
presidente da Câmara Munici- 
pal, vereadora do pelouro da 
Cultura, vice-presidente da Fe- 
deração do Folclore e presidente 
da Junta de Freguesia. 

Exibiu-se em primeiro lugar o 
Grupo Típico de Ançã que fez 
exibição de gala tendo sido 
bastante aplaudido, com espe- 
cial realce para a «Vassouri- 
nha», uma canção genuinamen- 
te ançanense, que os de há 40 
anos bastante apreciaram. Se- 
guiu-se-lhe o Grupo Regional 
Folelórico e Agricola de Pevi- 
dém-Guimarães, com suas dan- 
ças minhotas de que destacamos 
o seu «Vira-Picado», tudomuito 

aplaudido. Em seguida foi a vez 
do Grupo Folclórico Cancionei- 
ro de Cantanhede, sucessor dos 
consagrados Esticadinhos, com 
exibição de muito gabarito, 
nada ficando a dever ao seu an- 
tecessor. Saliente-se o Vira 
Gandarez, sendo no entanto to- 
dos os números muito aplaudi- 
dos. Em 4.º lugar exibiu-se o 
Grupo Folclórico «Os Molicei- 
ros de Ovar» que entre outros 
números, todos de boa execu- 
ção, salientamos a «Cana Verde 
Vareira», tudo muito aplaudido. 
Em 5.º lugar apresentou-se o 
Rancho Etnográfico Ribeiro 
(Baixo Minho) que com os seus 
trajes garridos, bem à minhota, 
e as suas danças vivazes entu- 
siasmaram a assistência que os 
aplaudiu com calor. 

Por último, e os últimos são 
os primeiros, foi o Grupo Fol- 
clórico da Região do Vouga, 
que nos trouxe o riquíssimo 
folclore de Águeda e seus ter- 
mos, tudo muito bem dançado e 
melhor cantado, com especial 
saliência para a «Real Cani- 
nha». Aplausos intermináveis 

coroaram'a sua brilhante actua- 

ção. 
E era já uma da manhã 

quando estes simpáticos grupos 
começaram a regressar às suas 
terras depois dumas horas bem 
passadas em Ançã e que pro- 
porcionaram a milhares de pes- 
soas uma tarde e parte da noite 
uma festa de que se não esque- 
cem facilmente. 

Os cartazes de propaganda, 
incluindo os que faziam refe- 
rência especial a cada grupo e 
que no final do festivab lhe 
foram oferecidos, foram da au- 
toria do Grupo Cultural GRU- 
RECA, sob a direcção de 
Eduardo Madeirense. 

Da tocata do Grupo Típico de 
Ançã, destacaram-se pela afina- 
ção dos seus instrumentos, o 
Maurício e o Zé Cardoso que 
não deram qualquer fífia. 

A terminar, os nossos elogios 
ao director do Grupo, padre dr. 
Manuel de Jesus, que garante 
que há-de ser sempre cada vez 

melhor. * 

Levy Baptista 

  

  

Novas Sociedades Comerciais 

na Região das Beiras 
Foram constituídas recentemente, na Região das Beiras, 

as seguintes novas sociedades comerciais, com capital igual ou 

superior a cem mil contos. 
Rofar — Sociedade de Gestão Imobiliária, Ld.* — 

Sede: Avenida Heróis de Angola, 63, Leiria. Objecto: 
aquisição ou construção de prédios para fins de arrendamento 
ou aquisição de quaisquer outros bens e sua administração. 

Capital: 1.000.000800. 
Secar — Sociedade de Secagem e Armazenamento de 

Cereais, Ld." — Sede: freguesia de Gestões, concelho de 
Montemor-o-Velho. Objecto: secagem, armazenamento, co- 
mercialização. importação e exportação de cereais. Capital: 
10.000.000$00. 

SBM — Suportes de Banda Magnética, Ld." — Sede: 
Carvalhais de Baixo, Coimbra. Objecto: fabricação de suportes 
de banda magnética para som e imagem, nomeadamente 
cassettes. Capital: 4.000.000800. 

O Móvel de Condeixa, Ld.* — Sede: lugar do Gor- 
gulhão, Condeixa-a-Nova. Objecto: retalhista de mobiliário e 
artigos de decoração. Capital: 3. 100.000800. 

Agrobaixa — Agro-Pecuária da Beira Baixa, Ld." — 
Sede: em Mação. Objecto: exercício da actividade de produção 
de bovinos, suínos, caprinos e ovinos. Capital: 500.000800. 

Carregueiro & C.*, Ld.* — Sede: lugar do Cérreo, 
Monte Real (Leiria). Objecto: produção e comercialização de 
produtos e equipamentos agricolas. Capital: 200.000500. 

Taveira & Coelho, Ld.* — Sede: Av. do Capitão 
Homem Ribeiro, 121, São José, Viseu. Objecto: comércio por 
grosso e a retalho de máquinas, ferramentas e material de 
soldadura. Capital: 750.000800. 

José Figueiredo & Cascais, Ld.' — Sede: Rua de 
Miguel Bombarda, 3, Pombal. Objecto: comércio a retalho de 
loiças e vidros. Capital: 2.000.000500. 

Albipeças — Comércio de Peças e Acessórios para 
Automóveis, Ld.º — Sede: Rua Dr. Jaime Lopes Dias, lote |, 
cave, Castelo Branco. Objecto: comércio de peças e acessórios 

para automóveis. Capital: 500.000$00. 
Lisagri — Pulverização e Rega, Ld.º — Sede: Bairro de 

Guimarrota, 25, cave, Leiria. Objecto: comércio de 
representações, máquinas e ferramentas para a agricultura é 
industrial. Capital: 1.000.000800. 

Electro Instaladora Tomés, Ld.” — Sede: Murtede, 
Cantanhede. Objecto: montagens eléctricas e canalizações. 
Capital; 1..500.000$00. 

MADEICARV — Madeiras de Carvalhais, Ld.º — 

Sede: Carvalhais, S. Pedro, do Sul. Objecto: indústria de 
serração de madeiras. Capital: 3.000.000800. 

Ventura Luís Rodrigues & Alberto Luís Rodrigues, 

Ld.” — Sede: Rua do Padre Bernardo, 10, Mangualde, 

Objecto: retalhista de material eléctrico e electrodomésticos. 
Capital: 600.000800. 

ALTERAÇÕES DE CAPITAL 

Na agência marítima «Eurofoz, Ld.º», com sede na 

Avenida Saraiva de Carvalho, 62/3.º, na Figueira da Foz, foi 

alterado o capital social de 1.000.000800 para 5 .000.000$00. 

Com esta alteração as quotas daquela sociedade ficaram 
assim distribuídas: uma quota de 2.550.000800 da Willie 
Portuguesa — Navegações, Ld.?, uma quota de 1.700.000$00 
da Sociedade de Madeiras Manuel Vieira da Cruz & Filhos, 
SARL, e uma quota de 750.000800 pertencente a Alberto 
Gaspar & C.º, Ld.º. 

Na empresa «Vasco & João, Ld.º», com sede no lugar do 
Casal de Maria, no concelho de Santa Comba Dão, foi alterado 
o capital social de 300.000800 para 2.650.000$00. - 

Com esta alteração as quotas daquela sociedade ficaram 
distribuídas da seguinte forma: uma quota de 2.450.000800 do 
sócio Vasco Gomes Rodrigues e duas quotas de 100.000$00. 
Uma pertencente a Maria Estrela de Jesus Alves e outra 
amortizada por escritura.   

    

Dr. Carlos Alberto da Costa Soares — A justa homenagem. 
  

Há homens que a cíclica 
marcha do tempo não consegue 
«destruir». Neste grupo quere- 
mos incluir a figura do Dr. 
Carlos Alberto da Costa Soares, 
juiz conselheiro, figura proe- 
minentemente ilhana e muito 
amiga do seu amigo. Nas pá- 
ginas da vida o homem que 
passa vai deixando aos vindou- 
ros o certificado do sua valia 
pela sua maneira de estar no 
mundo e a forma de encarar os 
problemas da sua existência e 
(até) do seu semelhante. 

Nesta imagem se pode incluir 
o Dr. Carlos Alberto da Costa 
Soares, juiz conselheiro do Su- 
premo Tribunal de Justiça, que 
tem sido um cidadão altamente 
prestável não somente para os 
seus conterrâneos, em especial, 
como também aos que dele se 
abordam no sentido de obterem 
as suas pretensões, através da 
influência e conhecimentos que 
.o dilecto filho de Febres tem 
demonstrado desinteressada- 
mente e apenas com um fim: 
poder ser útil. 

Desportista, pois nos seus 
tempos áureos jogou no Febres 
Sport Club a quem tem dedicado 
as melhores atenções tendo já 
estado em lugares directivos, 
pode dizer-se que toda a vasta 
freguesia de Febres o admira 
pelo seu trato afável e cava- 
lheiresco, porquanto se tornou 
uma personalidade destituída de 
preconceitos sociais para ligar 
muito aos que necessitam do seu 
auxílio moral e até intelectual. 
Por isso, a sua terra natal e de 
que se muito orgulha, tem por 
ele um carinho extraordinário e 

uma exuberante estima que 
sempre se «espelha» em qual- 
quer moviento que o Dr. Costa 
Soares enfileire para o bem de 
Febres. Aquele povo bairrista, 
activo e cheio de vontade em 
servir, tem naquele juris-con- 
sulto uma espécie de «talismã» 
absolutamente certo e que re- 
presenta o reconhecimento de 
um cidadão que se debate com 
os variados problemas da pró- 
pria terra. 

Por isso, pode dizer-se, que 
os conterrâneos e muitos amigos 
desta figura prestimosa, estarão 
todos presentes na festa de ho- 
menagem que lhe vai ser feita no 
próximo dia 14 de Setembro, 
em Febres, e se integra nas 
festas a Nossa Senhora de Fe- 
bres. Esse jantar-convívio, pode 
dizer-se também que é a se- 
quência dc um outro encontro, 
havido há meses, no Castelo de . 
S. Jorge em Lisboa, e emque aí 
foi demonstrado todo o apreço 
com que é tida esta figura que 
muito dignifica o concelho de 
Cantanhede e, em: especial, a 
terra que lhe foi berço e que 
muito se orgulha dele. 

Se, segundo se diz, a imagem 
tradicional é no meio do deserto 
e à volta de uma esfinge que a 
força da interrogação mais 
desperta os homens, uma co- 
missão organizadora constituída 
por gente da boa sociedade de 
Febres, pensou e muito bem 
prestar uma homenagem justa, 
amiga e, sobretudo, para reco- 
nhecer quem tanto se tem deba- 
tido pelo engrandecimento da 
excelsa povoação. 

Licínio Alves 
  

Desejo tornar-me assinante 
do «DIÁRIO DE AVEIRO» 

Aguardo contacto para 
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ENSINO PREPARATÓRIO EM COIMBRA 

Transportes escolares: 
O ano das restrições 

Passada para as mãos das autarquias a «batata 

quente» que é a questão dos transportes escolares, 
o Ministério da Educação viu-se livre de uma 

obrigação dispendiosa que anteriormente lhe com- 
petia. 

Já sob a responsabilidade das câmaras muni- 

cipais, desde o passado ano lectivo, o problema dos 
transportes escolares enfrentou uma primeira fase 

de indefinição, caracterizada pela inexperiência dos 

municípios nesta matéria. Mais amadurecidas, as 

autarquias confrontam-se agora com a escassez de 
verbas atribuídas pelo Governo para transportes 

escolares, e este ano viram-se obrigadas a res- 
tringir o número de estudantes do Ensino Prepa- 

ratório contemplados por aquele benefício. 

E sobre o caso de Coimbra que 

tecemos estas considerações. 
Os transportes escolares, gratui- 

tos, para 05 alunos das escolas 
preparatórias e do Giclo Preparatório 

“TV (CPTV — mais conhecidas por 
Telescolas) do concelho de Coimbra 
são um problema cuja resolução é da 
competência do Departamento de 

Acção Educativa (DAE) dos Serviços 
Culturais da Câmara. 

Segundo soubemos neste depar- 
tamento, foi de 32.890 contos a 
verba concedida este ano para Acção 
Social Escolar e transportes esco- 

lares, que a Câmara deverá gerir da 
melhor maneira possível. 

Uma nova política de transportes « 
las, que as afixaram e assim avi- foi entretanto adoptada pela autar- 

quia, que consiste na redução do 

número de estudantes beneficiados: 
assim, só poderão usufruir dos 
transportes escolares alunos cuja 
residência se situe à mais de quatro 
quilómetros do respectivo estabele- 

cimento de ensino. 
A Câmara pedira já ao Gabinete do 

Plano Director Municipal a elabora- 
ção de mapas do concelho onde 
estivessem definidas as áreas de 

influência respectivas das escolas 

preparatórias e dos CPTV's. 
Foram assim fixadas seis áreas 

para as escolas preparatórias (da 
Silva Gaio, Pedrulha, Martim de 
Freitas, Eugénio de Castro, Taveiro e 
Colégio de Cernache) e 14 para as 
chamadas «telescolas» (Andorinha, 
S. Martinho de Árvore, S. Silvestre, 
S: João do Campo, Sargento-Mor, 
Brasfemes, Eiras, Rocha Nova, Co- 
selhas, S. Martinho do Bispo, Tovim 
Ceira, Assafarge e Almalaguês). 

Seguidamente. definindo-se um 
raio de quatro quilómetros 
cada estabelecimento de ensino, 
elaborou-se a lista das localidades 
cujos estudantes tinham direito a 
transportes e outra das que ficavam 
excluídas dessa regalia. 

Foi dado conhecimento às esco- 

saram os pais dos alunos. 

Daqui surgirão quase inevitavel- 
mente reacções, especialmente 
quando no princípio do próximo ano 
lectivo os transportes começarem a 
funcionar. Pais que se insurgirão 
contra uma medida que consideram 
descriminatória e reclamações 
contra a exclusão de certas locali- 
dades, são reacções que a DAE 
admite que venham a surgir, aten- 
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dendo a que no ano passado estas 
restrições não se verificaram, 

Mas para os alunos que, na 
mesma escola, mudaram de ano ou 
estão a repetir, 0 problema não se 
põe, já que por lei o benefício de que 
usufruiram no ano passado não lhes 
pode ser retirado. 

Para aqueles que moram a menos 
de quatro quilómetros do seu es- 
tabelecimento de ensino, a questão é 
simples: na sequência da decisão da 
Câmara, terão este ano que servir-se 
dos seus próprios meios para dia- 
riamente chegarem à escola. 

Neste momento, o Departamento 
de Acção Educativa encontra-se a 
analisar os processos dos alunos 
(enviados: pelos conselhos directi- 
vos), com vista à concessão de 
transportes. 

Entretanto, foram já firmados 
contratos com quatro empresas 
(Rodoviária Nacional, José Maria 
dos Santos, Moisés Correia de 
Oliveira, e Serviços Municipalizados 
de Transportes Urbanos) de forma a 

que, no principio do ano lectivo, 
tudo esteja a postos para que, no 
concelho de Coimbra, neste ano de 
restrições, os transportes escolares 

funcionem da melhor maneira. 

  

NA COLÓNIA BALNEAR BISSAIA BARRETO 

Dramas sociais 
enchem um pavilhão degradado 

Na obra social do Professor Bis- 
saia Barreto, quer se aprecie ou não 
as suas posições pessoais ou ideo- 
lógicas, a protecção à criança 
assume um significado muito espe- 
cial. 

Em Coimbra, no distrito, e na sua 
terra natal (já no distrito de Leiria) as 
instituições dedicadas à protecção à 
criança ainda hoje são modelares, 
tanto no aspecto material como na 
antecipação doutrinal que assumi- 
ram, dado que nasceram ou foram 

concebidas, quando os Direitos da 
Criança ou eram um simples (utó- 
pico) projecto qu não passavam de 

«letras mortas». 
No entanto a criança significa vida 

e por isso, as instituições onde o 
Professor Bissaia Barreto pontificou 
imprimiram à sua actividade uma 
dinâmica que ainda hoje apenas é 
ultrapassada pela quantidade. 

Uma das obras da Fundação Bis- 
saia Barreto é a Colónia Balnear 
Infantil da Cala, na Figueira da Foz, 

que possibilitou através dos anos 
que milhares de crianças do interior 
tomassem contacto pela primeira 
vez (e nalguns casos a última) com o 
ar benéfico do mar. 

Presentemente no complexo des- 
ta instituição um pavilhão destoa 
pelo ar de abandono que ostenta e 
onde se encontram as três crianças, 
com o pai, que referimos na repor- 
tagem que apresentámos sobre o 
Centro Social de Cova-Gala. 

Face a tão deplorável situação 
contactámos a direcção da Colónia 
Balnear que nos informou que 
aquele pavilhão (que outrora foi 
pertença da Associação dos Arma- 
zenistas de Lisboa e Retalhistas de 
Coimbra) fez parte integrante das 
instalações da Colónia e que a si- 
tuação actual deve-se ao facto da- 

quela dependência ter servido há 
alguns anos para albergar famílias 
da Cova-Gala que ficaram sem casas 
devido a um incêndio, no qual até 
morreram carbonizadas algumas 
crianças. Posteriormente, o" local 
albergou as três crianças abando- 
nadas pela mãe que vivem (se é que 
assim se pode dizer) com um pai 
alcoólico. 

Perante situação tão dramática, a 
direcção da Colónia Balnear aguarda 
uma solução para este drama fa- 
miliar, para então, efectuar as obras 

necessárias de recuperação. 

Liberdade 

5 

condicional para 
três dos cinco 
pirôómanos 
que actuavam 
em Viseu 
Como referimos na nossa edição 

de sábado, a GNR de Viseu apre- 
sentou ao Tribunal de Instrução 
Criminal desta cidade, cinco indi- 
víduos, autores de fogos postos 
nesta região, concretamente na zona 
de Mundão e arredores. 

Na altura, não podemos dar conta 
do resultado da audição no T.I.C., 
estando agora em condições de in- 
formar que dois dos indivíduos fi- 
caram detidos na cadeia de Viseu, 
enquanto três ficaram a aguardar o 
julgamento em liberdade. 

Reportando-se à nossa primeira 
notícia sobre o assunto, recorde-se 
que um dos indivíduos — José Alves 
Dias, de 29 anos, solteiro, residente 
em-Rio de Loba e que sofre de 
perturbações mentais, foi apanhado 

em flagrante delito pela população 
de Mundão, enquanto outro foi de- 
tido por suspeita da prática destes 
crimes, é ele Manuel Ferreira Silva, 
de 18 anos, residente em Carragoso, 

Santos Evos. 
Estes indivíduos denunciariam 

mais tarde três comparsas, que 
seriam quem lhes pagava — com 
dinheiro e vinho — para atear fogos 
na localidade de Mundão e arre- 
dores, acto criminoso que eles 
próprios praticavam. Estes três, que 
sairam em libertade condicional até 
julgamento, são Nelson Afonso de 
28 anos, residente em Rio de Loba, 
Fernando de Jesus Ferreira, de 31 
anos de Travassô de Cima e Manuel 
de Jesus Oliveira de 31 anos de 
Cavernães. 

IV FESTIVAL FOLCLÓRICO 
INTERNACIONAL DA BEIRA DÃO 
Realizou-se ontem em Silgueiros, 

o IV Festival Folclórico Internacional 
da Beira Dão, numa iniciativa do R.F. 
da Casa do Povo de Pindelo, de Sil- 
gueiros. 

Participaram naquele festival, que 
decorreu com brilho no campo de 
futebol, os Ranchos Folelóricos do 

Dão (Beira Alta); Pescadores de 
Tancos (Ribatejo); Etnográfico de 
Nespereira (Cinfães); Regional de 
Fafe! (Lamego): Folclórico Verde 
Gaio (Rio de Janeiro-Brasil); La 
Mufina de Camporgiano (Itália) e O 
próprio rancho de Pindelo de Sil- 

gueiros. 

  

Quando um 

bombeiro é 

«queimado» 
O bombeiro português é uma espécie (de servidor 

da comunidade) já quase em vias de extinção, porquanto 
nos países desenvolvidos tal serviço já não é missão, 
mas sim profissão e até altamente especializada. 

Entre nós o hibridismo continua, inclusivé nas cor- 
porações que ostentam a designação de Bombeiros Mu- 
nicipais. Pelo país inteiro constata-se essa situação como 
aqui na Figueira da Foz, pois nem todos os elementos do 
Corpo de Bombeiros municipais o são a tempo inteiro 
existindo, por isso, um reforço (que inclui trabalhadores 
camarários) que é accionado sempre que as circuns- 
tâncias o exijam. 

Sucedeu nos últimos incêndios face às proporções 
dos sinistros ser até necessário recorrer aos préstimos 
de bombeiros vizinhos, como os de Montemor e 
Cantanhede. 

Até aqui tudo está «nos conformes» se não tivesse 
sucedido (como chegou ao nosso conhecimento) que um 
Bombeiro Municipal, dos tais em regime semi-profis- 
sional trabalhador da Câmara não visse, por deter- 
minação do seu chefe imediato, que o seu vencimento iria 
ser processado, com o desconto do dia em que actou no 
combate às chamas. 

Julgamos que a situação foi reparada por alguém 
que ainda alimenta o sentido da justiça e conhece os 
regulamentos internos camarários, caso contrário o 
orçamento familiar do bombeiro sofreria uma forte 
«machadada». 

Felizmente que tão zelosa ordem mereceu o tra- 
tamento devido, o que não originou que nem só o 
bombeiro ficasse «queimado»... 

Apesar do êstado de degradação é possivel na foto ser 
ums ideia das dimensões do pavilhão: À sua recuperação 
bem como a protecção dos seus infortunados utentes, são 

obras que se impóem com carácter de urgência. 

    
      : pg ge Leia, assine e divulgue 

O aspecto exterior do abandonado pavilhão da Colónia Balnear Bissaia Barreto e que tem servido para albergar 

pessoas sem habitação. 
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O dirigente comunista Carlos Brito 
manifestou em Olhão «a disposição 

do PCP de assumir responsabilida- 
des num Governo democrático». 

Carlos Brito que falava na sessão 
de encerramento do plenário distrital 
da APU, acrescentou que esse Go- 
verno deverá «congregar as melho- 
res vontades, capacidades e ener- 
gias para resolver os problemas 
nacionais». 

Na sua intervenção perante cerca 
de uma centena de delegados da 
APU no distrito de Faro, Carlos Brito 
referiu que «as eleições antecipadas 
apresentam uma oportunidade so- 

berana para um verdadeiro virar de 

página na vida política nacional». 
O dirigente comunista que é o 

cabeça de lista da APU pelo círculo 
eleitoral de Faro, acusou ainda o PS, 
PSD e CDS pela «continuada de- 
gradação das condições de vida do 
nosso povo», chamando a atenção 
dos eleitores APU para a linguagem 
utilizada pelo líder do PSD, Cavaco 
Silva». 

«As máscaras enganam» — disse 
Carlos Brito recordando que Cavaco 
Silva é o líder de um dos partidos 
que desde há nove anos partilham o 
poder em Portugal, 

Na sessão participou também o 

NACIONAL 

vice-presidente do MDP/CDE, Luís 
Catarino, que sublinhou «o orgulho» 
do seu partido em participar numa 
coligação com o PCP, «que lídera o 
combate a favor das liberdades». 

Para Luís Catarino, o poder po- 
lítico tem utilizado «em sentido 
oposto o voto maioritário de de- 
senvolvimento e progresso dado 
pelo povo algarvio». 

O vice-presidente do MDP criticou 
a política seguida nos últimos anos 
em Portugal salientando que «a 
corrupção atinge já a magistratura 
judicial e é o resultado da política do 
salve-se quem puder». 
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Carlos Brito defende participação do PCP Cavaco Silva 
num «Governo Democrático» 

«É preciso sanear o Estado dos 
homens que lideram os mesmos in- 
teresses que existiam antes do 25 de 
Abril» — disse. 

“O plenário aprovou o manifesto 
eleitoral da APU para o Algarve 
propondo como medida institucional 
a criação da região administrativa e a 
resolução de problemas nas áreas 
do saneamento, agricultura e pes- 
cas. 

«É urgente alterar o quadro 
económico e social do distrito, de 
forma a possibilitar o desenvolvi- 
mento programado das suas imen- 
sas riquezas» — refere o documen- 
to. 

  

Hermínio Martinho 
considera «ilegal» situação na TV 

O presidente do PRD, Hermínio 
Martinho, descreveu sábado com 
«ilegal» e como «uma forma de 
corrupção» a situação na televisão, 
aludindo ao caso dos debates com 
os partidos políticos. 

. Martinho fez estas declarações na 
sessão de apresentação dos candi- 
datos a deputados do PRD às elei- 

ções legislativas pelo círculo de 
Castelo Branco. 

«() nosso partido existe porque os 
outros partidos não souberam fazer 
o que deviam, e é talvez por isso que 
o PS eo PSD temem o nosso con- 

fronto na televisão» — afirmou Her- 
mínio Martinho. 

O presidente do PRD, que aban- 
donou sexta-feira um debate pro- 
movido pela RTP com o MDP, a 
UEDS ea UDP, disse que «a situação 
na televisão é ilegal e constitui uma 
forma de corrupção». 

Referindo-se às queixas nesse 
sentido apresentadas pelo PSD, 
Hermínio Martinho afirmou que 
aquele partido e o seu líder, Cavaco 
Silva, «não têm força moral para 
atacar a RTP, pois têm lá elementos 

seus, e quando foram maioritários 
também a usaram a seu favor». 

Sobre os candidatos a deputados 
do PRD, Hermínio Martinho afirmou 
que «foram escolhidos de acordo 
com as suas capacidades e de forma 
a saber resolver os problemas do 
País». 

«Somos um partido de província, 
mas queremos que as decisões 
sejam tomadas por quem conhece 
as realidades, e não queremos que 
Lisboa mande em nós» — acrescen- 
tou. 

«Quando o general Ramalho 
Eanes assumir a presidência do 
PRO, este passará a ser o partido de 
uma larga faixa de Portugal, pois só 
ele sabe incutir a confiança a todos 
os portugueses» — frisou ainda 
Hermínio Martinho. 

A lista dos candidatos a deputa- 
dos do PRD por Castelo Branco é 
encabeçada por Fernando Dias de 
Carvalho, integrando ainda António 
Marques Mendes, António Paulouro, 
João Saraiva Costa, João Boavida e 
Franquelim da Silva. 

  

«O Nosso 

realizador diz que o filme existe 
Ricardo Costa, o realizador do 

filme «O Nosso Futebol», que de- 
veria abrir o próximo Festival. de 
Cinema na Figueira da Foz, disse 
ontem que pode provar que o seu 
filme existe. 

José Vieira Marques, da Comis- 
são Executiva do Festival, disse 
sexta-feira numa conferência de 
imprensa que o «O Nosso Futebol» 
não vai abrir 0 Festival da Figueira da 
Foz porque simplesmente não exis- 
te, segundo informações da Direc- 
ção-Geral da Acção Cultural e dos 
Direitos do Autor. 

Futebol»: 

O realizador do filme, Ricardo 
Costa, disse que tem em seu poder 
um documento passado em 19 de 
Junho pela Direcção-Geral dos 
Espectáculos que afirma ter o filme 

número 125/85 naquela direcção de 
serviços. 

O documento enviado à Socieda- 
de de Distribuição de Filmes serviu 
para informar que «O Nosso Fute- 
bol» foi classificado para maiores de 
seis anos — disse Ricardo Costa. 

«É tudo muito estranho» — sa- 
lientou o realizador, acrescentado 
que aguarda melhor oportunidade 

para tornar pública a sua versão 
sobre o assunto. 

José Vieira Marques disse sexta- 
feira ter recebido um telefonema da 
Direcção-Geral de Acção Cultural e 
Direitos de Autor, «onde me foi dito 
que o filme não poderia ser exibido 
porque não existe». 

Acrescentou que a DGACDA não 
passou o certificado, pelo que o 
filme não será exibido. 

Ricardo Costa reconheceu que é 
necessário o visionamento dos 
filmes pela Direcção-Geral antes de 
serem exibidos publicamente. 

«O meu filme foi pelo menos já 

exibido na Cinemateca Nacional» — 
disse Ricardo Costa. 

«Nesse caso, existem muitos fil- 
mes a apresentar no festival em si- 
tuação irregular, pois irão ser 
exibidos sem o visionamento da Di- 
recção-Geral» — acrescentou. 

O filme «O Nosso Futebol» está 
terminado à cerca de um ano mas 
aínda não foi apresentado no circuito 
comercial. 

«OQ filme apresenta a história do 
futebol português, também numa 
perspectiva social» — explicou o 
realizador, 

  

Portugal e Roménia os únicos«alinhados» 

presentes na Conferência de Luanda 
Portugal, membro da NATO, e a Roménia, do 

Pacto de Varsóvia, são os únicos países alinhados 
presentes na Conferência Ministerial do Movi- 
mento Não-Alinhado em Luanda. 

A Roménia estará presente com o estatuto de 
observador e Portugal com o de convidado. 

O jornal de Angola salientou o 
facto de a representação portuguesa 

* ser do mais alto nível, sinal da im- 
portância que Portugal atribui à 
conferência. 

O ministro português dos Negó- 
eios Estrangeiros, Jaime Gama, che- 
gará à capital angolana, na quarta- 
«feira, momentos antes do início da 
conferência 

Por outro lado, a comissão or- 
ganizadora anunciou que participa- 
rão também na conferência a Re- 
pública Árabe Saaraui Democrática 
(RASD) e a Fretilin, na qualidade de 
convidados. 

Não se conhecem, por enquanto, 
as reacções da Indonésia à presença 

da Fretilin e de Marrocos à parti- 
cipação da RASD 

O SIGNIFICADO 
DA REALIZAÇÃO 

DA CONFERÊNCIA 
EM LUANDA 

A realização em Luanda da Con- 
ferência Ministerial dos Não-Alinha- 
dos «significa o apoio claro do 

movimento à independência da Na- 
míbia e à luta contra o apartheid» — 
declarou ontem o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros ca Jugoslávia. 

«Sempre fomos contra todas as 

formas de discriminação social» — 
acentuou Raif Dizdarevic — «para 
nós, essas questões sempre esti- 
veram estritamente ligadas ao de- 
senvolvimento autónomo, a paz, a 
segurança no mundo e ao direito que 
os povos têm de decidir o seu 
próprio destino». 

As declarações do ministro ju- 
goslavo fazem parte de uma entre- 
vista concedida à agência noticiosa 
angolana (ANGOP), que será divul- 
gada hoje, segunda-feira. 

Para o chefe da diplomacia de 
Belgrado, a situação na África 
Austral será um dos temas centrais 

da Conferência de Luanda, já que «a 
Namíbia constitui hoje uma sequela 
aberrante do sistema colonial e a 
África do Sul, um lugar de tortura do 
povo, que reclama com enormes 
sacrifícios, o direito à liberdade». 

«Estamos convencidos de que os 
países não-alinhados concordarão 
em Lyanda, em fornecer uma as- 
sistência contínua e concreta, aos 

movimentos de libertação dos povos 
da Namíbia e África do Subs — 
acrescentou. 

O ministro jugoslavo disse ainda 
que, além da África Austral, serão 

debatidos outros tópicos, como a paz 
no mundo, a segurança, 0 desarma- 
mento, os problemas económicos & 
todos os focos de tensão que se 

desenvolvem no espaço dos países 
não-alinhados. 

«A Jugoslávia vai empenhar-se 
para que os seus parceiros se com- 
prometam a aplicar sanções 
económicas contra a África do Sul» 
— frisou-o ministro. 

totoloto 
Foram os seguintes os números 

anteontem sorteados para o concur- 

so do Totoloto 
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defende redução 
do tempo 
de serviço militar 
Cavaco Silva defendeu ontem na 

Sertã a redução do tempo de serviço 
militar, a criação de primeiros em- 
pregos, a ocupação dos tempos li- 
vres e a diminuição de delinquência. 

O líder do PSD, que efectua uma 
visita às estruturas sociais demo- 
cratas do distrito de Castelo Branco, 
esboçou um esquema de política 
global para a juventude, defendendo 
«uma política global integrada que 
favoreça a educação e a formação 
profissional». 

Cavaco Silva abordou ainda o pro- 
blema de interioridade, consideran- 
do que «é preciso defender e valo- 
rizar o homem que não vive na ci- 

dade». 
Defendeu a necessidade de incen- 

tivar a criação de empresas no 
interior «para criar emprego» e «o 
desenvolvimento económico rural 
das regiões de forma a assegurar a 
igualdade de oportunidades para to- 
dos os portugueses». 

Cavaco Silva disse ainda ser ne- 
cessário «fomentar a capacidade das 

gentes locais», apontando como 
exemplo de medidas a tomar «fa- 
cilitar a deslocação de técnicos para 
o interior» e o melhoramento das 
vias de comunicação entre o litoral e 
o interior 

Cavaco Silva esteve ontem de ma- 
nhã em Cernache do Bonjardim, 
Oleiros & Sertã, onde participou num 
almoço-convívio com militantes e 
simpatizantes do PSD no recinto da 
feira. 

Durante a deslocação, o líder do 
PSD parou em mais quatro fregue- 
sias do que as previstas no pro- 
grama da deslocação. 

Após o almoço, foram apresen- 
tados os candidatos do PSD a de- 
putados pelo distrito. 

O cabeça de lista pelo distrito de 
Castelo Branco é Vítor Crespo, 
ministro da Educação durante o 
Governo Sá Carneiro, seguido pelo 
presidente da UGT, Pereira Lopes. 

No programa de ontem de Cavaco 
Silva contavam-se ainda desloca- 
ções à Vila de Rei, Proença-a-Nova e 
Vila Velha de Ródão. 

FUP É RECEBIDA HOJE EM BELÉM 
Uma delegação da FUP é recebida 

hoje, no Palácio de Belém pelo chefe 
da Casa Civil em exercício da Pre- 
sidência da República, Macedo de 
Almeida — confirmou uma fonte de 
Belém. 

A FUP anunciou na sexta-feira ter 
solicitado audiências a vários órgãos 
de soberania no sentido de se «dis- 
cutir e encontrar soluções para o 

problema do encerramento das se- 
des da organização por parte da 
política (PJ/DCCB)». 

Durante a próxima semana vão 
também ser recebidas em Belém 
delegações de vários partidos, que 
pretendem informar o Presidente da 
República da maneira como a RTP 
está a cobrir o período de pré- 
-campanha eleitoral — disse à NP a 
mesma fonte do Palácio de Belém. 

  

Os portugueses 
não votam 

por indicação 
Da primeira página 

«No entanto — prosseguiu — 
nem sempre os partidos preparam 
técnicos capazes». 

D. José Policarpo defendeu que 
«todos os cidadãos devem participar 
na vida pública» e esclareceu que 0s 

sacerdotes «não podem desempe- 
nhar qualquer acção na vida poli- 

tica». 
«A Igreja, como componente da 

sociedade, tem que estabelecer um 

diálogo aberto com o Estado. Assim 
como & Igreja não dá indicações de 
voto, tâmbém é verdade que não 
abdica de ter uma posição sobre os 

grandes problemas nacionais» — 

considerou. 
Depois de afirmar julgar impro- 

vável a realização de um golpe de 
Estado em Portugal, D. José Poli- 
garpo disse ser muito importante o 
diálogo entre todas as forças sociais, 
políticos, homens de cultura e ou- 
tras áreas. 

«Portugal é um País vocacionado 
para o diálogo, para estabelecer 
pontos de diálogo» — acentuou. 

Consíderou depois positiva à 
adesão de Portugal à CEE e defendeu 
o diálogo com países do Terceiro 
Mundo, nomeadamente africanos 

  

José Nogueira, 12 anos 

anos.   

DOIS EMIGRANTES MORTOS 

NO REGRESSO A FRANÇA 

Dois emigrantes portugueses morreram sexta-feira num acidente 
de viação, perto de Vilar Formoso, quando regressavam a França. 

Trata-se de José Antunes Nogueira, 45 anos, e do seu filho João 

No mesmo veículo seguiam Teresa Maria Nogueira, 8 anos, que se 
encontra hospitalizada em estado grave, a sua mãe Josefa Gomes 
Duarte, que sofreu apenas ferimentos ligeiros, e José Nunes Duarte, 72 

O acidente ocorreu a meio da tarde, quando após «uma ul- 

trapassagem perigosa» o veículo conduzido por José Antunes Nogueira 

colidiu com outro que vinha em sentido contrário    
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Dois brancos sul-africanos 

  

FRANCORCHAMPS 
(BÉLGICA) — O piloto 
alemão-federal Stefan Be- 
kllof faleceu ontem em 
consequência de graves 
ferimentos sofridos na 
prova de mil quilómetros 
de SPA-Francorchamps. 

Bellof, 27 anos, faleceu 
às 15h38 tmg. 

N.A.S.A (E.U.A.) — 
Dois astronautas do vai- 
vém espacial Discovery 
completaram ontem com 
sucesso a reparação de 
um satélite de comunica- 
ções e colocaram-no na 
sua órbita certa. 

Depois de terem saído 
por duas vezes do Disco- 
very para proceder à re- 
paração do satélite Sny- 
com 3, pertencente à ma- 
rinha norte-americana, 
James Van Hoften e Wil- 
liam Fisher concluiram a 
reparação com sucesso, 
tendo Van Hoften estabe- 
lecido um novo recorde de 
patroa fora do vai- 

m 

      

   

TEERÃO — Um carro 
armadilhado explodiu on- 
tem no centro de Teerão, 
ferindo 12 pessoas, uma 
das quais com gravidade, 
informou a polícia. 

A agência noticiosa 
IRNA cita as autoridades 
informando que uma 
bomba de 70 quilos re- 
bentou no interior de um 
automóvel estacionado a 
dois quarteirões da uni- 
versidade da capital. 

Esta foi a oitava bomba 
a explodir em Teerão este 
ano. À anterior feriu 30 
pessoas num subúrbio a 
sudoeste da capital, em 
18 de Agosto. 
KOWEIT — O minis- 

tro alemão-federal dos 
Negócios Estrangeiros 
Hans-Dietrich Genscher 
chegou ontem ao Koweit, 
segunda etapa da sua des- 
locação por diversos paí- 
ses do Médio Oriente. 

Esta é a primeira visita 
deum ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros da RFA 
ao Koweit é espera-se que 
a deslocação de Genscher 
intensifique os esforços 
de um acordo comercial 
entre alguns países ára- 
bes e a Comunidade Eu- 
ropeia. 

Genscher foi recebido 
no aeroporto pelo seu ho- 
mólogo do Koweit, Sabah 
Al-Ahmed e afirmou à 
chegada que tenta esta- 
belecer uma nova inicia- 
tiva de paz no Médio 
Oriente. 

Fontes policiais referi- 
ram que os dois ministros 
deverão debater a questão 
do conflito israelo-árabe, 
a guerra Irão-lraque e os 
violentos confrontos entre 
milícias rivais no Líbano.   

   

    

    

| 

    

INTERNACIONAL 

assassinados por negros 
Dois brancos sul-africanos foram assassinados 

e dois outros gravemente feridos num ataque 
perpetrado por negros — anunciou ontem a polícia. 

Uma multidão de negros que regressava de um 
funeral de vítimas de tumultos, na província do 
Cabo, obrigou que os quatro brancos parassem o 
carro em que seguiam — prosseguiu a polícia. 

Os negros atacaram os brancos com facas e 
incendiaram o carro. Um dos brancos morreu 
queimado dentro do veículo e outro pereceu ao 
chegar ao hospital. 

GRUPO ANTI-«APARTHEID» 

NÃO QUER FALAR 
COM DELEGAÇÃO DA CEE 

O maior grupo anti-«apartheid» 
da África do Sul recusou sábado 
encontrar-se com uma delegação da 
ministros da CEE, por estes terem 
mantido a sua visita ao país apesar 
de não poderem visitar Nélson Man- 
dela na prisão. 

Enquanto milhares de negros se 
reuniam para seguir os funerais das 
últimas 19 vítimas da violência ra- 
cial, e que os mineiros do ouro edo 
carvão ameaçavam com uma greve, 
a delegação comunitária encontrou- 

-se com o Presidente Pieter Botha. 
Os ministros dos Negócios Es- 

trangeiros da Itália, Giulio Andreotti, 
da Holanda, Hans Van Den Broek, e 
do Luxemburgo, Jacques Poos, ten- 
cionavam igualmente contactar 
membros da Frente Democrática 
Unida (UDF), o maior grupo anti- 
-«apartheid». 

Mas a UDF, que representa dois 
milhões de negros, recusou encon- 
trar-se com os ministros da CEE, que 
se deslocaram a África do Sul em 
missão de observação, para ponde- 
rar uma política comunitária comum 
em relação a Pretória. 

A UDF criticou os ministros por 

terem renunciado à sua intenção de 
visitar o líder nacionalista négro 
Néison Mandela, que cumpre uma 
pena de prisão perpétua desde 1964 
por conspirar contra o Governo de 
minoria branca. 

A agitação racial prosseguiu sá- 
bado com uma reunião de 25 mil 
pessoas no Estádio do subúrbio ne- 
gro de Duncan Village, na província 
o Cabo, para seguir o funeral dos 
últimos mortos em 19 meses de 
confrontos contínuos, que já custa- 
ram 660 vidas. 

Um dirigente local da UDF, Steve 
Tshwete, disse à multidão que a 
oposição irá alastrar a violência dos 
subúrbios negros aos bairros bran- 
cos da cidade vizinha, East London. 

«Não vamos deixar-nos assassi- 
nar assim e dizer que existe lugar 

para uma luta não violenta. O 
«apartheid» é um sistema violento» 
— declarou entre os aplausos da 
multidão. 

Entretanto, o Sindicato Nacional 
dos Mineiros (NUM), o maior da 
África do Sul, convocou uma greve 
para as 18.00 horas de hoje, que 
deverá ser seguida por 60 mil tra- 
balhadores em cinco minas de ouro 
e duas de carvão, 

  

RENAMO ameaça o Zimbabwe 
A RENAMO denunciou ontem que 

o Zimbabwe reforçou para 4.500 o 
número de pára-quedistas enviados 
para auxiliar o Governo de Moçambi- 
que e advertiu o Primeiro-Ministro, 
Robert Mugabe de que «em breve 
sofrerá as consequências deste 

acto». 
A resistência nacional moçambi- 

cana referiu num comunicado que a 
operação do Zimbabwe é ainda 
apoiada por 19 helicópteros, infan- 

taria mecanizada € artilharia pesada 
motorizada. 

Segundo a RENAMO, estão tam- 
bém em terreno, na zona da Goron- 
gosa, onde prosseguem combates, 
20 mil soldados governamentais 
moçambicanos. 

A organização rebelde reivindi- 
cou, por outro lado, ter destruído, 
sexta-feira, cinco viaturas blindadas 
e dois veículos lança-mísseis. 

Entretanto, o presidente da 

RENAMO, Afonso Dlakhama, pro- 
meteu numa declaração que a sua 
organização vai prosseguir e inten- 
sificar a luta contra o Governo mo- 
çambicano e destruir a ofensiva do 
Zimbabwe. 

«Tanto Samora Machel (Moçam- 
bique), como Robert Mugabe (Zim- 
babwe) e Julius Nyerere (Tanzânia) 
vão em breve sofrer as consequên- 
cias deste acto» — frisou o líder da 
RENAMO. 

  
NABLUS — Zona Ocidental do Jordão ocupada por Israel. Um ancião cego passa 

por um soldado israelita. O Exército israelita prendeu 14 árabes acusados de 

«actividades subversivas». 

é) 

Actor soviético 

foge para 
Hollywood 
Um actor de cinema soviético 

chegou hoje a Hollywood, depois de 
ter desertado da URSS, esperando 
prosseguir a sua carreira nos Es- 
tados Unidos. 

Oleg Vidov, um loiro de olhos 
azuis, cujos papéis românticos o 
tornaram um grande idolo do ci- 
nema soviético, perdeu, alegada- 
mente, o seu estatuto depois de se 
ter divorciado da sua mulher, uma 
amiga íntima da família do falecido 
Presidente Leonid Brejenev. 

Ele casou posteriormente com 
uma jugoslava e mudou-se da Uniãg 
Soviética para Belgrado em 1983. 
Em Maio, deixou a Jugoslávia depois 
de ter recebido ordens para regres- 

sar a Moscovo. Foi para a Austria, via 
Roma, e depois viajou para Nova 

lorque e Los Angeles. 

«Sinto-me muito mais confortável 

em Los Angeles porque à minha 

volta há colegas meus, gente do 
cinema» — disse Vidov, que apa- 
renta ter pouco mais de 30 anos. 

Vidov era um êxito de bilheteira na 
União Soviética, durante a década de 
70. Cerca de 300 milhões de pessoas 
assistiram ao seu filme «O Cavaleiro 
sem Cabeça», 

Ele foi aclamado na Europa pelo 
seu papel de vicking no filme «O 
Manto Vermelho» e participou na 
produção de Dino.de Laurentis 
«Waterloo». 

  

China reitera 
soberania 

sobre o Tibete 
A China assinalou ontem o vigé- 

simo aniversário: do Tibete como 
Região Autónoma chinesa, reiteran- 
do a soberania de Pequim sobre o 
vasto território himalaio e prome- 
tendo prosperidade para a popula- 
ção local. 

A agência noticiosa oficial «Nova 
China» afirmou que a liderança do 
Partido Comunista enviou uma men- 
sagem ao Tibete, sublinhando que a 
região faz parte da China. 

«Q Tibete, com o seu vasto ter- 
ritório e ricos recursos, é uma parte 
inseparável da China e o valente, 
laborioso, honesto e inteligente povo 
tibetano é uma parte importante do 
povo chinês» — salientou a lideran- 
ça comunista. ] 

As tropas chinesas entraram no 
Tibete em 1951 e aniquilaram um 

levantamento em 1959. O Deus-Rei 
do Tibete, o Dalai Lama, fugiu para o 
exílio. 

Actual líder do Movimento de In- 
dependência do Tibete, o Dalai Lama 
estava a considerar regressar ao 
Tibete, mas a China advertiu-o de 
que ele só poderá visitar a sua terra 
natal e nunca fixar residência per- 
manente. 

Uma delegação de Pequim che- 
fiada por Hu Qili, uma estrela política 
em ascensão, encontra-se em Lhasa 
onde assistiu às cerimónias de on- 
tem, as quais tiveram o maior des- 
taque por parte da imprensa oficial 
chinesa. 

Jornalistas estrangeiros não foram, 
porém, autorizados a visitar o Tibete, 
para cobrir o aniversário. 

  

«FRENTE DE LIBERTAÇÃO DOS ANIMAIS» 

ATACA 

ois milhões 

de cigarros 
com cianeto 

Mais de dois milhões de cigarros 
foram retirados do mercado na 
Europa, depois de defensores dos 
direitos dos animais lhes terem in- 
troduzido cianeto — revelaram on- 
tem, em Londres, fabricantes 

O alarme foi lançado por um 
britânico que comprou um maço de 
cigarros da marca «John Player 

Special», no aeroporto de Gatwick, 
sul de Londres, e encontrou uma 
mensagem escrita no interior do 
pacote dizendo: «estes cigarros 
foram impregnados de cianeto. 
Frente de Libertação dos Animais». 

Um porta-voz da companhia 
«Bristish American Tobacco» referiu 
que poderia ter sido um alarme falso, 
mas por precaução, todos os stocks 
foram riiraius do aeroporto de 
Gatwik e de outros free shops 
britânicos e europeus 

A Frente de Lib:tação dos Ani- 
mais foi formada em 1976 como 
protesto contra O uso de animais em 
experiências. No Natal de 1984 à 
frente advertiu que injectou perus 
com vener. e, um mês antes, ta- 
bletes de cnocolate foram retiradas 
das lojas depois de a organização ter 
afirmado que as tinha impregnado 

com raticida. 

A frente revelou posteriormente 
que a ameaça dos chocolates foi um 
alarme falso contra os fabricantes 
que patrocinaram, alegadamente, 

testes à cárie envolvendo animais 
Contudo, autoridades ligadas à 

saúde, encontraram mesmo um 
peru que tinha sido injectado com 
uma substância tipo mercúrio — 
suficiente para envenenar quem o 
comesse. 
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ORIaN/2O 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou limpo apresentando-se COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 30/8/85 
muito nublado durante a madrugada e manhã no litoral oeste a norte do Cabo 
da Roca. Vento fraco, soprando moderado de norte no litoral a sul do Cabo 
Carvoeiro. Neblina matinal, 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (28/13) — Viana do Castelo (26/14) — Vila Real (29/14) — 

Porto (24/12) — Penhas Douradas (—/14) — Coimbra (30/15) — Cabo 
Carvoeiro (20/15) — Castelo Branco (34/20) — Portalegre (33/22) — Lisboa 
(31/19) — Évora (33/17) — Beja (37/14) — Faro (28/20) — Sagres (27/18) 
— Ponta Delgada (28/22) — Funchal (26/22). 

SOL — Nascimento às 7,03. Ocaso às 20,06. 
LUA — Quarto Minguante em 7/5 às 12,16 horas. Bom tempo. Lug Nova — 
às 19.20 horas do dia 14,/9. Bom tempo. Quarto Crescente — em 21/9 às 
11,30 horas. Tempo incerto. Lua Cheia às 00.08 horas do dia 29/9. Tempo 
incerto. 
MARES — 
(Porto de Aveiro) — Hoje — Preia-Mar às 4,51 17,03. 

Baixa-Mar às 10,22 e 22,45 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 5,29 e 17,45 
Baixa-Mar às 11,27 e 23,49. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense 
(23848) — Éspectáculo de 
variedades. 

Estúdio 2002 (21152) — 
“João Broncas Avançado 
Fura Redes». As 15 e 21,45. 
Maiores de 12 anos. 

Estúdio Oita (29249) — «Os 
Gangsters Malandros». Às 

FARMÁCIAS 
AVEIRO— Moura — Rua 
Manuel Firmino, 36 (22014) e 
Simões — Picota, Eixo 
(93114). 
AGUEDA — Amaral (63202). 

ALBERGARIA-A-VELHA 
— Martins Ferreira (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim 
(52607) e Bastos — Sanga- 
thos. 

ARQUCA — Gomes de Pi- 
nho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — 
Adriano Moreira (65440). 
ESPINHO — Santos (724831). 
ESTARREJA Leite 
(42255). 
FEIRA — Araújo (32447), 

  

— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7400 — Jornal da Manhã 
7.45 — Chocolate da Manha 
8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

TELEFONES DE 
AVEIRO 

      

Bombeiros Velhos 22122 

Bombeiros Novos e Socorros 
a Náutragos 22333-25 127 

Centro Hospitatar Aveiro-Sul 25006/7/8 
á o Porto , 28657-20648 
EDP 2306 
Guarda Fiscal 2163 
GNR zasse 

GNR (Brigada de Trânsito) 23429 
PSP 2ouea 
Serviços Municipalizados 22631-23055 
«DIARIO DE AVEIRO» 24601 

Turismo 23680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 

Hospitat 6207 
EDP 63557 
GNR 7 

  

Serviços Municipalizades (Avarias) 
Delegação do «Diária de Aveiro» 

[ga 

  

63880 

  

S, FES 

  

GÊNCIA 

AS E ROMARIA 

15.15, 18 c 21.30. Maiores de 
IZ anos. o 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Estúdio Gemini 1 (64457) — 
«Desaparecido em Combate». 

As 15.30 e 21.45. Maiores 12 
anos. 
Caracas (62408) — «O Caça 
Polícias». Às 21.45. Maiores de 
12 anos. 

ILHAVO Moderna 
(23782) e Ribau — Gafanha da 
Encarnação (28331). 
MEALHADA — Brandão, 
Suc. (22038) e Nova — Luso, 
(93106). 
MURTOSA — Santos Leite 
(46286). É 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Gomes da Costa (62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Sanal (741303). 
OVAR — Manuel Joaquim 
Rodrigues (52226) e Lopes 
Rodrigues (53364). 
S. JOÃO DA MADEIRA — 
Da Praça (22390). 
VALE DE CAMBRA — Tej- 
xeira da Silva (42114), : 

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a-L és 
13.3) — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 

— Clube do Disco 
«30 — Futurama 

18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

  

  

OVAR— (056) 
Bombeiros voluntanos se122 
Hospital S2133/4/506 
EDP 52047/8 
GNR - 52620 
PSP 52999 
Serviços Municipalizados S2905 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros voruntários bZiZz 

Hospital 62133/4/6 
EDP 64151/2 
Serviços Municipalizados serao 
GNR 52590 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 

e) 

    

Hospital 

EDP 
GNR 23311 

PSP 22022 
Serviços Municipalizados 22427-235 
VILA DA FEIRA — (056) 
Bompeiros 32122-32157 
GNR 32451 

PSP 2022 

  

Feira de Aguada de Cima. 

Festas Setembrinas (Vale de Cambra). 
  

  

AVRAS CRUZ 
SOLUÇÃO N.º 64 
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AGENDA 2seremBro 198s DIÁRIO DE AVEIRO 

CÂMBIOS 
HOJE 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

Compra VENDA 

África do Sul .... Rand — — 
Alemanha Ocidental Deutschemark .. 59$25 60835 
Austria Xelim ... 8s35 855 

Bélgica Franco 28770 2$970 
Brasil cosiraa cod Cruzeiro $010 $020 
Canadá notas de 1 €2:........::..0:0-.DOlar 120875 122875 
Canadá notas maiores Dólar ..... 121825 123825 

Dinamarca «gOr0A 16830 16870 
Espanha E Peseta $958 15078 
E.U.A. notas de 182 «Dólar... 165520 167820 
E.U.A. notas maiores Dólar 165$70 167870 

Finlândia Markka 27885 28$45 
França «FrANCO 19540 20510 

Holanda -.... cce BOI sis “52565 sasos 
Irlanda s-Libra 185$25 189525 
Itália ....... Lira soso soso 
Japão 240: ABRE cescooe $668 $703 
Noruega .... «e GONOA 20$05 20855 
Reino Unido «dida. 231875 235875 
Suécia ..» «Coroa ....... 19$90 20850 
SUIÇA concosesieere Franco 72825 73835 
Venezuela Bolivar 9$80 10580 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil 
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PROBLEMA N.º 64 
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HORIZONTAIS: 1 — Parecença; unguentos. 2 — Piedoso; série de sete 
dias consecutivos. 3 — Bengala; tua pessoa; antes de Cristo (abrev.). 
4 — Dá abrigo a. 5— Amerício (simb. quim.); preguiça: panela: 6 — 
Grande quantidade; estes; rancor. 7 — Nome de homem; artigo plural; 
corifeu. 8 — Sismos. 9 — Prosseguir; o antigo, esmagar. 10 — 
Mercados; voz do gato. 11— Subir; aquelas. 

1
 

    
                    

VERTICAIS: 1 — Pôr a proa em direcção a; sorteio. 2 — Corrente de 
água; maior; rente. 3 — Vazia; via ladeada de casas; vogal (pl.). 4 — 
Beira; ibérico. 5 — Aqueles; curso de água; formam atas. 6 — Introduzi; 
dias; senhora. 7 — Irmão; O que soa aos ouvidos. 8 — Oferece; além; 
baque. 9 — Nome de mulher; pedra de altar; ena! 10 — Saco: planetas.       
Efemérides: o que tem acontec 

Principais acontecimentos registados no dia 2 de 
Setembro: 

31 A.C. — Trava-se a Batalha de Accio, entre as forças de 
Octávio e as de Marco António. 

1666 — Principia o grande incêndio de Londres, que em cinco 
dias destrói grande parte da cidade. 

1686 — Carlos, duque da Lorena, toma Buda aos turcos, 
terminando uma ocupação de 145 anos. 

1876 — A Prússia assina um acordo comercial com a China. 
— Morre José Fontana, um dos principais fomentadores 

dos ideais socialistas portugueses do século XIX. 
1885 — E inaugurada a penitenciária em Lisboa. 

1926 — A Itália assina um tratado com os dirigentes do 
Yemen. 

1945 — E proclamada, por Ho Chi Minh, a República do 
Vietname. 

1951 — O Primeiro-Ministro iraniano Mossadegh nacionaliza 
o petróleo e expropria os bens de Anglo-Iranian Oil 
Company. 

1962 — A União Soviética inicia o envio de armas para Cuba. 
— O Irão é abalado por violento terramoto, que destrói 

duas centenas de vilas e aldeias. 
1964 — Morre o Marchal Craveiro Lopes antigo Presidente da 

República. 
1979 — Os dirigentes líbios ordenam a ocupação das 

embaixadas do seu pais no estrangeiro e a sua 
transformação em «gabinetes do povo». 

1980 — Um grupo de personalidades portuguesas convida o 
general Ramalho Eanes a recandidatar-se à Presidên- 
cia a República. 

— E inaugurada no Funchal a 26.º Assembleia Geral da 
NATO, com a presença de três centenas de delegados 
de 15 países. 

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos — A Volta ao 
Mundo com Willy 
Fog. «A Maleta de 
Repelão». 

18.35 — Notícias 
18.55 — Desportivamente 
19.20 — O Mundo da Ciência 
19.55 — O Livro Grande de 

Petete — «Mudanças 
de Pele». 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.35 — Louco Amor 
21.15 — Miss Universo— 85. 

Um espectáculo de 
beleza, música e ale- 
gria, Mais de oitenta 
jovens, com idades 
compreendidas entre 
os 17 e os 24 anos, 

representando outros 
tantos paises do velho 
e novo Mundo. 

22.204 — Viagem à Roda da 
Bicicleta. A propósi- 
to do famoso ralie 
ciclista que anual- 
mente se efectua em 
Londres, na Inglater- 
Ta. 

22.50 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— «Serafim Agente 
Secreto». 

20.00 — Documentário 
20.25 — RTP/Açores 
21.00 — Um Amor do Passa- 

do — Graig Weston 

sobreviveu ao Vietna- 
me é esqueceu o seu 

passado, empenhan- 
do-se na realização do 
sonho americano. 

22.35 — Jornal da Noite 

  

AMANHÃ 

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 -— Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos — Bell e Sebas- 
tião. A traição de 
Bell. 

18.35 — Notícias E 
18.50 — Século XX — «O 

Mundo em Guer- 
ra». A Holanda, um 
país neutro, viveu 
durante quatro anos 
sobre o jugo nazi. 

19.55 — O Livro Grande de 
Petete — «O Olfato 
das Formigas». 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

  

gico 
20.35 — Louco Amor 
21.10 — O Corpo Humano — 

Em cada bebé do sexo 
feminino existem os 
óvulos que eventual- 
mente se transforma- 
rão nos filhos. 

21.45 — Reportagem do 
Exterior 

23.45 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— «As Novas Aven- 
turas de Zorro». 

20.00 — Videopólis — Pro- 
grama dedicado aos 
grandes realizadores 
de Videoclips e aos 
estilos diversos de 
cada um deles. 

20.30 — O Mundo em Guer- 

ra — «Portugal 
1939/45. 

21.00 — Sessão das Nove — 
«Cria Corvos». Uma 
velha casa, algures 
numa cidade, abriga 
um grupo de mulheres 
que rodeiam Ana, de 
8 anos. Fugindo ao 
mundo dos adultos, 
Ana cria um mundo 
só seu. 

22.45 — Jornal da Noite 

do a 2 de Setembro 

1981 — As autridades egípcias ordenam a detenção de mais de 
1,500 pessoas ligadas à seita religiosa «Irmãos 

Muçulmanos». 
1984 — O Primeiro-Ministro Mário Soares, de visita oficial a 

Moçambique, debate com o Governador de Sofala a 
situação de sete portugueses presos na cidade da Beira 
e visita a Barragem de Cabora-Bassa. 

— O CDS e o PSD vencem as eleições intercalares para 
as assembleias municipais de Castelo .do Neiva 
(Castelo Branco) e de S. Miguel (Açores), respec- 

tivamente. 
—O chefe da Igreja Católica salvadorenha exprime 

receio de que a introdução de um avião de ataque 
rasante ao solo, de fabrico norte-americano, aumente 
o número de mortes indiscriminadas na guerra civil 
em El Salvador. O embaixador norte-americano em 
S. Salvador confirma que o Governo Reagan tenciona 
fornecer três aparelhos daquele tipo ao Exército 
salvadorenho. 
O tenente coronel Jcan-Baptista, lider do único 
partido político do Burundi, obtéin 99,6 por cento dos 
votos para a Presidência daquele país da África 

Central. 
Aparelhos dos rebeldes nicaraguenses, que descola- 
ram de uma base aérea das Honduras, atacam uma 
escola militar na província de Nueva Segovia, perto 
da fronteira com aquele país, causando quatro mortos 
e três feridos. Um helicóptero atacante é abatido 
tendo, morrido dois morte-americanos que nele 
seguiam. 

Este é o duocentésimo quadragésimo quinto dia do 
ano. Faltam 120 dias para o termo de 1985. 

Pensamento do dia: «Bem-aventurados os pobres de 
espírio, porque deles serão reino dns céus» — Jesus Cristo.  



DIÁRIO DE AVEIRO seGunDA-FEIRA. 2 SETEMBRO 1985 

ÁGUEDA, 3 — RIO AVE, 2 

Vencedor justo... em encontro a brincar 
Os jogos de pré-preparação para 

os respectivos campeonatos, têm na 
maioria das vezes um interesse 
muito relativo. Isto porque as cons- 
tantes substituições fazem perder o 
ritmo e não permitem ver uma 
equipa em acção o tempo todo. Foi o 
que ontem se passou em Águeda. No 
entanto, durante a primeira parte, 
em que apenas houve uma substi- 

tuição e esta forçada, já que Eugénio 
teve de sair por lesão, o encontro foi 
agradável “de seguir. A equipa da 
casa voltou, tal como tinha acon- 
tecido no Torneio Cidade de Aveiro a 

agradar-nos. Não há dúvida que 
Mário Lino, conseguiu já dar-lhe um 
entrosamento e um fio de jogo bem 
apreciável. A equipa base estará 
formada e não erraremos muito se 
arriscarmos que ela será basica- 
mente-a que actuou no primeiro 
tempo. Futebol solto, aguerrido, 
bola ao primeiro toque, os homens 
de Águeda conseguiram superiori- 
zar-se a um Rio Ave, que franca- 

  

Estádio Municipal de Águeda. 

Manuel e Virgílio. 

Ao intervalo: 2-0.   

Árbitro: Raul Ribeiro (Aveiro), 
ÁGUEDA — Gorriz; Eugénio, Lima Pereira, Tião eSarrô; 

Leite |, Orlando e Nogueira; Coimbra, Gerúsio e Rocha. 
Foram ainda utilizados: Sará, Mário Duarte, Queta, 

Gomes, Diego, Serginho, Armando, Sarmento, Bé e Leite Il. 
RIO AVE — Figueiredo; Sérgio, Santana, Alfredo e 

Duarte; Juânico, Hernâni e Chico Faria; Rui Lopes, Carlos 

Foram ainda utilizados: Paulo Renato, Rui Palhares, 
Azevedo, Carvalho, Oliveira, Jaime Graça e Toni. 

Golos: Gerúsio (9m, 20m) e Coimbra (52m), pelo Águeda. Pelo 
Rio Ave marcaram Rui Lopes (51m) e Santana (73m) 

mente não mostrou nada de es- 
pecial. 

Mário Reis, o seu técnico terá de 
trabalhar muito para atingir um nível 
que lhe permita disputar uma zona 
de Segunda Divisão — a norte — o 
que não é nada fácil, com muitas 
equipas com pretensões. 

Mau grado ter descido a época 
passada e ter muitos jogadores que 
já militaram na | Divisão, o Rio 

Ave, tem o futebol típico da Zona 
Norte da Segunda Divisão. Forte, 
sem técnica, atabalhoado. 

Não vimos na equipa um patrão, 
capaz de comandar as operações e 
de arrumar a casa, nas alturas em 
que anda tudo a monte. E convenha- 
mos que muitas vezes isso acon- 
teceu. 

O Águeda é já outra equipa, bem 
distante da da época transacta. Mais 
homogénea, com as pedras bem dis- 
postas no terreno, tem a novo ver 
três jogadores que terão um papel 
preponderante a seu cargo. O guar- 

  

    

  

Aurora Cunha 

venceu 

Meia-Maratona 

de Oslo 

  

Aurora Cunha 

A atleta portuguesa Aurora Cunha 
ganhou a Meia-Maratona Interna- 
cional de Oslo, estabelecendo a 
segunda melhor marca nacional. 

A atleta do F.C. Porto correu a 
distância em 1 hora, 1i minutos e 28 
segundos, batendo a norueguesa 
Grete Kirkeberg com 1 hora, 11 mi- 
nutos e 57 segundos e a italiana 

minutos e 48 segundos. 
O melhor tempo nacional pertence 

a Rosa Mota com 1 hora, 9 minutos e 
54 segundos, marca obtida este ano 
na Meia-Maratona de Gateshaed (In- 

glaterra). 
Na meia-maratona masculina 

triunfou o sueco Tommy Persson, 
com 1 hora, 4 minutos e 10 se- 

Laura Fogli creditada com 1 hora, 12 ” gundos. 

da-redes Gorriz, o médio Orlando e o 
avançado Coimbra. Não nos pode- 
mos esquecer de Gerúsio, o bra- 
sileiro que veio do Atlético. Tem o 
sentido da baliza, marcou um golo 
com um pontapé de 40 metros, que 

ainda que facilitado pelo quarda-re- 
des contrário não deixou de ser um 
bom golo. De resto a jogada do 
terceiro golo da equipa da casa 
poderá ser típica; bola corrida, passe 
ao primeiro toque, centro para a área 

e lá dentro, de cabeça, Coimbra a 
não perdoar. A defesa do Águeda 
muita certa, tendo lá atrás entre os 
postes, um homem, Gorriz de .seu 
nome que lhe dá uma enorme con- 
fiança. 

GERAL 

Vamos esperar pelo campeonato 
para ver se se confirmam as nossas 
previsões, que apontam para um 
Águeda, como um dos mais sérios 
candidatos à subida. 

Raul Ribeiro não teve dificuldades 
em apitar, pelo que o seu trabalho se 
pode considerar bom. Pena foi 
aquele choque entre Eugénio e um 
adversário, que levou 0 pequeno 
lateral direito ao hospital para ser 
suturado com sete pontos no sobro- 
lho esquerdo. 

Ficámos no entanto com a im- 
pressão que a jogada não foi 
maldosa, mas sim uma daquelas em 
que o futebol é fértil. 

Carlos Campos 

  

CONVOCADOS PARA AS SELECÇÕES 

Semedo, Venâncio, 
Litos e Pedro Xavier 
as grandes 
novidades 

Os sportinguistas Venâncio e Litos, 
o portista Semedo e o «estudante» 
Pedro Xavier são as principais 
novidades na lista dos convocados 
para os jogos de preparação da 
Selecção Nacional de Futebol. 

O FC Porto é a equipa que mais 
jogadores dá à Selecção (6), en- 
quanto Sporting e Benfica dão 
quatro cada, a Académica e Boavista 
um. 

Foram convocados os seguintes 
16 jogadores: 

Pedro Xavier (Académica), Frede- 
rico (Boavista), João Pinto, Laureta, 
André, Semedo, Futre e Gomes (FC 
Porto), Bento, Álvaro, Nunes e 
Carlos Manuel (Benfica) e Damas, 

Morato, Venâncio e Litos (Sporting). 
No que respeita à Selecção de 

«Esperanças» foram convocados: 
Reinaldo e Mito (Académica), Cae- 
tano (Boavista), Jaime e Jorge Silva 

(Belenenses), Tó Zé (Penafiel), 
Jorge Plácido (Chaves), Guimarães 

(Torralta), Matias e Edgar (Sal- 
gueiros), Samuel. (Benfica), Germa- 
no (Covilhã), Sérgio e Fernando 
Mendes (Sporting) e Edmundo e Tei- 
xeira (V. Setúbal). 

A lista dos convocados «AA» apre- 
senta algumas surpresas € também a 
ausência de jogadores que têm sido 
habitualmente utilizados na Selec- 
ção, casos de Sousa, Jordão e 
Diamantino. 
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SODERTALJE [SUECIA) — Foto dos três vencedores do 
levantamento do peso na categoria de 90 kg. Pela primeira 
vez nestes campeonatos há 3 medalhas de ouro na 

mesma prova. 
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José Arango 
venceu concurso 
Hípico da 
O Concurso Hípico da Penina que 

ontem terminou com a vitória de 
José Arango (Nizar) é uma das mais 
importantes provas do calendário 

europeu de hipismo. 
Conhecendo este ano a sua 27.* 

edição, o concurso contou com 90 
conjuntos de cavalos e cavaleiros 
provenientes de vários países da 
Europa, entre os quais a Bélgica (48 
cavalos), a Espanha (4 cavalos), a 
França (2 cavalos) e a Alemanha (1 
cavalo). 

O montante dos prémios atingiu 
este ano os dois mil contos que 
reverteram como é habitual para os 
proprietários dos cavalos. 

Entre os nomes conhecidos que 
este ano participafam na prova 
destaca-se o jovem cavaleiro espa- 
nhol. Pedro Sanchez Aleman que 
alcançou grande êxito no Concurso 
Internacioal de Cascais e em outras 
provas europeias oficiais. 

No que diz respeito aos portu- 
gueses realça-se a ausência do ca- 
pitão Pimenta da Gama, um dos 
cavaleiros nacionais mais conheci- 
dos pelo grande público. 

Devido a uma queda, Pimenta da 
Gama esteve somente presente 
como espectador. 

Durante os cinco dias do concur- 
so, iniciado quarta-feira, disputa- 
ram-se 11 provas de salto e obstá- 
culos numa pista de «condições 
excepcionais» como sublinhou Cos- 
ta Pereira, um dos responsáveis pela 

Secretaria de Hipismo do Clube de 
Golf da Penina, entidade organiza- 
dora. 

Costa Pereira esclareceu que 
«tanto a pista de treinos, como à 

Penina 
pista de prova, com o mesmo tipo de 
piso, em erva, oferecem aos cavalos 

condições verdadeiramente exce- 
pcionais para saltar». 

«OQ piso em erva confere à pista de 
prova uma elasticidade muito espe- 
cial, nem sempre encontrada em 
outros percursos utilizados em con- 
cursos internacionais» — subli- 
nhou. 

Este facto é ainda a proximidade 
entre o campo de provas e as ins- 
talações de cavalos e cavaleiros 
tornam o Concurso Hípico da Pe- 
nina, segundo aquele responsável da 
organização, «muito agradável para 
os cavaleiros estrangeiros». 

O Concurso Hípico da Penina, 
teve a sua primeira edição em 1966. 
Nesse ano e no seguinte, 1967, o 
concurso tinha ainda carácter na- 
cional. No entanto, o interesse desde 
logo demonstrado pela prova levou a 
que em 1968 a Penina passasse à 
integrar o calendário europeu de 
provas internacionais. 

De ano para ano os prémios, bem 
como o número e qualidade de ca- 
vaios e cavaleiros tem vindo a au- 
mentar. Costa Pereira, da Secretaria 
de Hipismo da Penina, considera que 
devido «às caracterísiticas muito 
próprias e especiais: do concurso e 
ambiente em que ele decorre, só a 
distância entre o Algarve e o centro 
da Europa» poderia ser obstáculo à 
afirmação da prova. 

De facto e conforme salientou a 
viagem de dois mil quilómetros entre 
o Algarve e a Europa Central e 
«demasiado longa para os animais e 
para os cavaleiros». 

  

CICLISMO 

Veterano 

Zoetemelk 
é campeão mundial 

ACÁCIO SILVA FOI 16.º 

O veterano holandês Joop Zoete- 
melk-com um final poderoso nos dl- 
timos 100 metros conquistou ontem 
o título de campeão mundial de es- 
trada em ciclismo em Giavera del 
Montello, Itália 

Zoetemelk, 39 anos, cobriu os 
265,5 quilómetros — 18 voltas com 
14.75 quilómetros cada — no tempo 
de seis horas 26 minutos e 38 se- 
gundos, à média de 41.210 quilóm- 
etros horários. 

O norte-americano Greg Lemona, 
campeão mundial de 1983, classi- 
ficou-se em segundo lugar com mais 
três segundos e com a mesma dife- 
rença ficou o italiano Moreno Ar- 

gentin. 
O francês Bernard Hinault, consi- 

derado um dos principais candidatos 
à vitória, desistiu na décima quarta 

volta, Hinault, 30 anos, ganhou esta 
temporada a Volta à Itália e a Volta à 
França e era apontado como o mais 
sério candidato ao triunfo 

O francês Marc Madiot terminou 
em quarto lugar mercê de um vi- 
goroso «sprint», batendo o aus- 
tríaco Harald Maier, o espanhol! Juan 

Fernandez e o irlandês Stephen 
Roche, sétimo classifacado. 

O português Acácio da Silva ter- 
minou na décima sexta posição com 
mais 35 segundos que o vencedor. 

Zoetemelk adiantou-se a um gru- 
po de 14 corredores na recta final e 
manteve um despique animado com 

Greg Lemond, catorze anos mais no- 

vo. 
Quando o holandês cortou a meta 

levantou os seus braços acima da 
cabeça em sinal de alegria por este 
primeiro título mundial. 

«Com esta idade eu bem podia 
começar a pensar em abandonar o 
ciclismo, mas este título mundial 
veio-me dar um outro alento» disse 
o veterano corredor. 

Além da desistência de Hinault 
outros ciclistas credenciados tam- 
bém abandonaram a corrida. É o ca- 
so dos belgas Eric Vanderaerden e 
Rudy Matthjs e do suíço Urs Freuler 

CLASSIFICAÇÃO 

1.º Joop Zoetemelk, Holanda, 
6.26,38 horas; 2.º Greg Lemond, 
Estados Unidos, a 3 segundos; 3.º 
Moreno Argentin, Itália, mt; 4.º Marc 
Madint, França, mt; 5.º Harald Maier, 

Áustria, mt; 6.º Juan Fernandez, 
Espanha, mt; 7.º Stephen Roche, Ir- 
landa, mt; 8.º Joerg Mullher, Suíça, 
mt; 9.º Johan Van Der Velde, No- 
ruega, mt; 10.º Robert Millar, In- 
glaterra, mt; 11.º Cláudio Corti, 
Itália, mt, 12.º Claude Criqueilion, 
Bélgica, mt; 13.º Gerald Veldschol- 
ten, Noruega, mt; 14.º Kim Ander- 

sen, Dinamarca, a 13 segundos; 15.º 
Rolf Golz, RFA, a 35 segundos; 16.º 
Acácio Silva, Portugal, mt; 17.º 
Francisco Rodriguez, Colômbia, mt 
18.º Martinez Navarro. Espanha, mt
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BALANÇO DA JORNADA 

Salgueiros fez «STOP» ao FC Porto 
HUMBERTO COELHO: 
MEIA VITÓRIA SOBRE 

ARTUR JORGE 

A segunda jornada do na- 
cional maior ofereceu alguns 
resultados dignos de registo 
e que vêm demonstrar que o 
futebol continua a ser uma 
eterna «caixinha de surpre- 
sas». E que o diga o FC Porto 
que não conseguiu melhor 
que um empate, diante de um 
conjunto humilde e lutador 
como é o treinado por Hum- 
berto Coelho. 

A falta de Eurico no eixo da 
defesa portista não pode ser 
desculpa para este meio de- 
saire dos «dfagões» de Artur 
Jorge, o qual, por certo 
perspectivaria outro resulta- 
do que aquele viria a acon- 
tecer no fim dos 90 minutos 
no Vidal Pinheiro, do velhi- 
nho «Salgueiral». Armando, 
aos 87 minutos de jogo, re- 
pôs a verdade do prélio com 
um excelente golpe de cabe- 
ça fazendo a bola anichar-se 
nas redes à guarda de Zé Be- 
to. O «bota de ouro» inau- 

ME AS e 

NACIONAL 

DA | DIVISÃO 

RESULTADOS 

Setúbal-Portimonense 
Covilha-Guimarães.. 
Benfica-Marítimo.... 
Salgueiros-Porto 
Penafiel-Boavista 
Aves-Sporting ..:. 
Chaves-Belenenses . 
Braga-Académica.... 

    

   

   

  

  

CLASSIFICAÇÃO 

JL V.ED FCP 

Sporting 2200 B-1 -4 
Boavista... 2 200 30 4 

Porto 2410-343 
Chaves... 2110 313 
Portimonense. 2 110 21 3 
Guimarães 2110 r 3 
Benfica. ALSO: 1 2 2 
Braga..... Bru 43 2 
Maritimo 2004 23 2 
Académica... 2 011 24 41 

Belenenses Bu=00 71 VI 4 
Aves Regi 28 
Setúbal, SR an | 1 1 
Covilha. 2011 021 

Salgueiros 20 dy dE 13 1 
Penafiel 2002 070 

PROXIMA JORNADA 

Setúbal-Covilhã 
Guimarães-Benfica 
Marítimo-Salgueiros 
Porto-Penafiel 
Boavista-Aves 
Sporting-Chaves 
Belenenses-Braga 
Portimonense-Académica 

FEES SERa re es 

CHAVE 
DO TOTOBOLA 

  

Salgueiros-Porto. 
Aves-Sporting 

Benfica-Maritimo..... 

    

Setúbal-Portimonense x 
Covilha-Guimarães x 
Penafiel-Boavista... 2 
  

Chaves-Belenenses ..7......... 1 
Braga-Académica.. 
W. Bremen-Hamburgo 1 
  

B. Leverkursen-Colônia............... 
B. Dortmund-Nuremberga ... 
Kaiserslautern-F. Dusseldorf.. 
Estugarda-Schalke 3 

= 
po
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gurou o marcador ainda na 
1.º parte, numa emenda a um 
passe do brasileiro Juary. 

Deste jogo podem tirar-se 
algumas conclusões. O FC 
Porto como é óbvio não está 
ainda no seu melhor e vai 
ressentir-se durante o cam- 
peonato da falta desse ver- 
dadeiro «patrão» que é o Eu- 
rico (não esquecer que o golo 
do Salgueiros nasceu numa 
zona onde habitualmente jo- 
ga). É evidente que o «time» 
de Artur Jorge tem soluções 
que podem colmatar o lugar 
do experiente central portis- 
ta, mas é necessária também 
a rotina entre o brasileiro 
Celso e Lima Pereira que co- 
mo é lógico não têm-ainda o 
entrosamento devido. 

Quanto ao Salgueiros con- 
tinuou a dar neste jogo as 
boas indicações que já havia 
fornecido no Bessa, provan- 
do que é uma equipa a terem 
conta. Esta equipa de Hum- 
berto Coelho poderá ser uma 
das agradáveis deste cam- 
peonato. 

Duas equipas, dois objec- 
tivos diferentes, que cada 
uma poderia perfeitamente 
cumprir. 

AVES DIFÍCEIS 
DE DEPENAR 

Na Póvoa de Varzim o 
Sporting viu-se em dificulda- 
des para levar de vencida o 
Desportivo das Aves. 

Á semelhança do Restelo 
os «alunos» do Professor 
Neca apresentaram um es- 
quema táctico quase perfeito, 
tapando os caminhos da sua 
baliza a Manuel Fernandes e 
C.º e sempre que a bola lhes 
pertencia, partindo rapida- 
mente para o contra-ataque. 

E seria inclusive o Aves O 
primeiro a marcar, por inter- 
médio de Ruca, igualando de 
seguida o Sporting, por Sou- 
sa, já no final da 1.º parte. 

O empate viria a subsistir 
até cerca de 3 minutos do 
final quando o sempre jovem 
Manuel Fernandes fez a bola 
«beijar» as malhas ao cuida- 
do de Nini. Um triunfo sa- 
boroso e importante para os 
«leões» que apesar das di- 
ficuldades sentidas não dei- 
xaram voar os homens da 
Vila das Aves. 

A turma de Alvalade ven- 
ceu e é isso que ficará para a 
história deste campeonato. O 
Desportivo das Aves é uma 
equipa com que decerto se 
terá que contar no torneio 
maior do nosso futebol. 

O Sporting cumpriu a sua 
obrigação, chamando a si os 
dois pontos em disputa, na 
bela cidade da Póvoa de Var- 
zim, mantendo a liderança do 
campeonato, agora de par- 
ceria com o Boavista. 

PENAFIDELENSES NÃO 
GOSTARAM 

DA «CASACA» 

Casaca desfez as esperan- 
ças dos homens de José 
Moniz, ao apontar o tento 
solitário do jogo realizado no 
Estádio 25 de Abril, em Pe- 
nafiel entre a equipa daquela 

DESPORTO 

cidade e 0 «time» axadrezado 
de João Alves. 

O Penafiel que tentava des- 
ta feita no seu terreno rec- 
tificar o resultado que se ve- 
rificou em Alvalade, não con- 
seguiu levar a bom termo os 
seus intentos. 

A turma de José Moniz foi. 
sempre a equipa de maior 
pendor atacante, mas da qual 
Casaca não se compadeceu 
fazendo o golo numa das 
poucas fífias da defensiva 
visitada. 

O Penafiel é agora o último 
da tabela com zero pontos, 
tendo um início de campeo- 
nato preocupante pois não é 
crível que pontuem ra próxi- 
ma jornada com a deslocação 
ao Estádio da Antas para de- 
frontarem o FC Porto. 

O Boavista de João Alves, 
realista mais que tudo, arre- 
cadou os dois pontos em dis- 
puta e com a pontuação má- 
xima, até ao momento, 
acompanha a equipa «leoni- 
na» no 1.º lugar, não po- 
dendo contudo ainda poder 
usufruir do concurso de Ri- 
beiro e Parente, um lesiona- 
do e outro a cumprir serviço 
militar. 

Mas material humano não 
falta ao «luvas pretas» que 
quer transformar o conjunto 
do Bessa no temível «Boa- 
vistão». 

BENFICA VINGA-SE 
DO DESAIRE 
DAS ANTAS 

A equipa de John Morti- 
more massacrou completa- 
mente o Marítimo do Fun- 
chal, infligindo-lhe uma pe- 
sada derrota por nove bolas a 
zero, que já não se usa (não 
se deveria usar) no futebol 
português. 

Por muito que o opositor 
seja fraco, em qualquer cir- 
cunstância, nove golos serão 
sempre nove golos, o que 
abona o labor atacante da 
equipa encarnada». 

Mário Nunes que talvez 
possua no sector recuado, os 
principais problemas com 
que se debate, deve tirar li- 
ções bem proveitosas deste 
jogo na Luz. 

Depois de o Sporting ter 
goleado o Penafiel (6-0) 
o Benfica no seu terreno teve 
contemplações e brindou os 
madeirenses com uma golea- 
da difícil de ser ultrapassada 
neste nacional. 3 

E certo que os objectivos 
das duas equipas são dife- 
rentes. O Marítimo luta para a 
fuga à despromoção e o 
Benfica... é o Benfica. 

Uma boa exibição da equi- 
pa benfiquista e 9-0 é tudo o 
que há para dizer deste jogo 
que deliciou adeptos e sócios 
do Benfica e lançou alguma 
preocupação nos madeiren- 
ses, pela sua vulnerabilidade. 

Depois da derrota nas An- 
tas, o Benfica estreou-se 
auspiciosamente no seu es- 
tádio, ante um Marítimo es- 
frangalhado e de um Quim, 
por certo pasmado e que teve 
por nove vezes que fazer a 
viagem (sempre difícil e 
penosa) até ao fundo das 
redes. 
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Sporting e Boavista 

triunfaram-em terreno alheio 
  

BRACARENSES 
PRIMEIRA VITÓRIA 

Henrique Calisto ganhou o 
duelo com Vítor Manuel dois 
treinadores da nova vaga que 
muito prometem vir a dar ao 
futebol português. No Está- 
dio 1.º de Maio, o Sporting de 
Braga não deixou fugir a 
oportunidade de angariar os 
dois pontos, ante uma Aca- 
démica impotente para poder 
virar o resultado. 

Serra e Fontes abriram e 
fecharam o marcador, apon- 
tando o primeiro e terceiro 
tento do clube da cidade dos 
arcebispos. Reinaldo marcou 
o tento único da Académica 
de Coimbra e José Abrantes o 
segundo do Sp. Braga. 

Os primeiros pontos da 
equipa de Henrique Calisto, 
depois da derrota em Porti- . 
mão, enquanto a Académica 
não está a começar 0 cam- 
peonato da melhor maneira. 
Depois de ter «tropeçado» 
em casa com o Chaves, uma 
derrota num terreno sempre 
difícil como é o 1.º de Maio, 
«habitat» de uma equipa que 
tem os olhos na Europa. 

SADINO CÉSAR 
FALHOU GRANDE 

PENALIDADE 

Outra equipa empenhada 
na «operação-Europa» o Por- 
timonense foi ao Estádio do 
Bonfim consquistar um pon- 
to não sem alguma dose de 
fortuna, quando o brasileiro 
César quase a terminar o en- 
contro, desperdiçou uma 
grande penalidade que o 
guarda-redes da Praia da 
Rocha Vital conseguiu deter. 

O Vitor Oliveira, o novel 
treinador do Portimonense, 
está a começar o campeo- 
nato da melhor maneira. De- 
pois de uma vitória sobre o 
Sporting bracarense um 
ponto conquistado ante essa 
velha «raposa» do futebol 
português, como é, Manuel 
Oliveira. 

Manuel Oliveira que vê a 
sua equipa ao fim da 2.º 
jornada, com um ponto no 
seu bornal, podendo agora 
somar os dois pontos do 
próximo jogo a realizar em 
casa com os serranos: do 
Sporting da Covilhã. 

FONTELO FOI TRIUNFO 
PARA VIMARANENSES 

O recém-promovido Spor- 
ting da Covilhã não conse- 
guiu levar de vencida a equi- 
pa de António Morais, em 
jogo realizado em campo em- 
prestado, em Viseu, no Es- 
tádio do Fontelo, por impos- 
sibilidade de utilização do 
José dos Santos Pinho. 

António Morais que esta 
época está a fazer uma nova 
equipa, na «cidade berço», 
conseguiu em campo neutro 
um empate que não satisfará 
por certo nenhum dos con- 
tendores. 

O Sporting da Covilhã terá 
dificuldades, não jogando no 
seu campo habitual, em con- 
seguir resultados condizen- 
tes com a sua valia, Mais um 

factor a influir na equipa 
orientada por Vieira Nunes 
que tem como base gente de 
futuro no futebol português, 
mas ainda muito jovem. 

BELENENSES 
DERROTADO 

PELA AGRADÁVEL 
SURPRESA CHAVES 

O Desportivo de Chaves 
depois de um empate con- 
quistado à Académica, no Es- 
tádio Municipal de Coimbra, 
continua a angariar pontos 
derrotando agora a equipa de 
Jimmy Melia no Estádio Mu- 
nicipal de Chaves, por 2-0. 

Contando no seu plantel 
com alguns jogadores cre- 
denciados do futebol lusitano 
a equipa de Raul Águas soma 
três pontos em quatro pos- 
síveis. Estranhamento «Os 
Belenenses» possuem, so- 
mente, um ponto neste início 
de campeonato. 

  
— Comentário de Sérgio Damas 

Jorge Silva e António Bor- 
ges apontaram os golos da 
recém-promovida equipa 
transmontana com um co- 
meço de campeonato ful- 
gurante para os menos avi- 
sados. 

MELHORES 
MARCADORES 

M. Fernandes (Sporting).. 
Gomes (FC Porto).. 
Casaca (Boavista) .. 
Manniche (Benfica) 
José Luís (Benfica) .......... 
Carlos Manuel (Benfica)... 

   

8 
2 
2 

e 
2 
2 

Nesta 2.º jornada marca- 
ram-se 21 golos, um mais 
que na jornada anterior 
«score» para o qual o Benfica 
muito contribuiu com os 
seus 9 tentos. Durante a 1.º 
parte marcaram-se 9 golos, 
tendo-se marcado nas se- 
gundas metades 12 golos. 

  

BEIRA MAR, 2 — ESPINHO, 0 

Craveiro 

foi o único a «florir» 

numa equipa 
«murcha» 
Numa tarde quente mas ventosa o 

Mário Duarte presenciou mais uma 
partida do programa de preparação 
da equipa do Beira Mar. Partida 
pouco emotiva e sem grandes atrac- 
tivos em que o Beira Mar dominou 
no primeiro tempo e foi dominado no 
segundo, com excepção dos últimos 
dez minutos em que, num assomo 
de energias, criou as duas únicas 
situações de perigo do tempo com- 
plementar, e de uma delas resultou o 
segundo golo. 

Curiosamente os golos do Beira 
Mar foram marcados nos minutos 
finais de cada uma das partes do 
encontro. Na primeira, quando fal- 
tavam cinco minutos, e por inter- 
médio de Craveiro na conversão de 
uma grande penalidade. Na segun- 
da, mesmo em cima da hora, numa 
excelente jogada de Freitinhas, que 
no resto do encontro andara apa- 
gado. 

Os espinhenses tudo fizeram para 
alcançar a igualdade, e não fora um 
erro do árbitro, aos 55 minutos, e 
teria alcançado o seu desiderato. 
Mas o sr. Campos de Pinho deve ter 
a psicose das repetições e mandou 
repetir um livre que já dera golo, para 

depois não dar nada. Recordamos 
que este foi o árbitro que no «Tor- 
neio Cidade de Aveiro» deu aquela 
«grande bronca» das repetições das 
grandes penalidades. Desta feita foi 
um livre, que ninguém soube por- 

quê, se resolveu mandar repetir, 
com nítido prejuizo para os espi- 
nhenses. 

À equipa do Beira Mar não pa- 
receu suficientemente coordenada 
entre os seus sectores, pois Cava- 

leiro e Jorge Silvério, dois excelentes 
pontas de lança não foram «servi- 
dos» nas melhores condições. Há 
ainda qualquer coisa «emperrada» 
na máquina dos auri-negros. 

O Espinho deu mostras de uma 
equipa aguerrida, com vontade, mas 
onde talta, sobretudo, homens de 
remate na sua frente de ataque 

Sob a direcção de Campos de 

Pinho, as equipas alinharam: 
BEIRA MAR — Luis Almeida; 

Manuel Dias, Isalmar, Redon- 
do e Octávio; Jorge Oliveira 
(José Ribeiro, 55), Aquiles 
(Hélder, 73) e Craveiro; Cava- 

leiro, Jorge Silvério e Freiti- 
nhas. 
ESPINHO — Silvino; Cruz, 

Vieira, Vitor Manuel e Eliseu; 
Almerindo, Larosa (Luís Ma- 
nuel, 73), Nogueira e David; 
Manuel Jorge e Santos. 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Craveiro (40) e Frei- 

tinhas (90). 
Destaques no. Beira Mar para 

Manuel Dias, Aquiles, Craveiro (o 
melhor homem em campo) e José 
Ribeiro. Na equipa espinhense não 
há nomes a destacar, valendo a 
equipa pelo conjunto. 

A arbitragem teve erros de vulto. 
Anulou um golo limpo ao Espinho, 
fez vista grossa a uma mão de Vieira, 
dentro da área, aos 79 minutos, e 
outras «argoladas» menos beliscan- 
tes no resultado mas que definem a 
sua falta de categoria. 

Arménio Bajouca 

E eres 

FUTEBOL PARTICULAR 

NAVAL 
FOI VENCER À GUIA 

Em encontro de preparação e com 
vista ao Nacional da Ill Divisão que 
se vai iniciar no"próximo dia 15 do 
mês em curso, teve lugar na Guia 
(Pombal) um encontro de futebol 

entre a equipa local e a Associação 
Naval 1.º de Maio. 

Fot uma boa partida e apenas 
pecou peia dureza, tendo os figuei- 
renses vencido com facilidade por 
3-0. 

Saliente-se, que os navalistas já 
no domingo anterior tinham ido 
jogar a Alpiarça, com a equipa local, 
onde venceram por 1-0.
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PEQUENOS ANÚNCIOS 
  

Propriedades 
      

- Vendas 
    

e Tá duplex, vende-se, R. da 

* ALIMENTAÇÃO MACRO- 
BIÓTICA. Centro Dieterico 
Girassol. Teletone 23768 — 

Aveiro 
* GELATARIA FINGUIM Visi 

     
  

Trespasses   

e CAFÉ, trespassa-se: Central 
Telefone 62856 — Aqueda. 

    

* INSTITUTO BELEZA, berr 

  

mM 

   Para beneficiar desta iniciativa do 

AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor podera 
proceder de uma das formas seguintes 

I Dirigir-se ao «Diario de Aveiro-. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B. 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
fa que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 

    “DIARIO DE 

na Av. Dr. 

Dita, 31/0 Dt. — Aveiro. 

8 Ti centro da cidade. Teleto 

* ARTESANATO, jornais, re « RESIDENCIAL er- Estarraja, 

30 quartos. Telef. 26560 — 
equipado, c/ boa cliente 

o texto que pretende publicar 

vistas e artigos papelaria — te-a. Centro. Oita — Aveiro. 
Aveiro. no Quiosque 2002 — Avei- 

la, trespassa-se em Aveiro 
Resposta ao «DA» ao n.º 21 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 

ne21434 — Aveiro o 
  

* VIVENDAS desde 2.000 
contos. Telef. 21434 — 
Aveiro.   

— Diversos 
    

* TOTOLOTO/TOTOBOLA 

e DECORAÇÕES de inte 

rores. Teleforie 23469 — 
Aveiro. 

* DISCOTECA «ESTÚDIO 14. 

Dita. Telefone 27942 — 

Aveiro. ' 
* MORADIAS vendem-se. Te 

lefone 26560 — Aveiro. 

& VIVENDA c/ quintal, vende- 
-se. Rua Pedro Álvares Ca- 
bral — Cacia 

  

  

* PROGRAMADOR — Estu- 

dante com facilidade de 
programar Basic E conhe- 
cimentos de outras lingua. 
gens, procura oportunidade 
de aplicar s/ conhecimen- 
tos, durante férias. Contac- 
tar João Manuel. Telefone 
311748 — Aveiro 

e ESTOFADOR-DECORADOR, 
Ria — Rua Clube dos Gali 

tos, 25. Telefone 26555 — 

Também ao seu alcanct 

e SNACK-BAR «ETs Centrú 

Cita. Telef. 26560 — Aveiro. 

e PASTELARIA LUZITA, tres 
passa-se, com fabrico pro- 
prio, salão de chã, junto ao 
tribunal. Rua Capitão Sousa 

Pizarro, 17. Telef. 23084 — 

2 O PETISCO serve pratos 
econômicos, desde 200800. 
Também serviço de casa: 
mentos, baptizados e ou 

tros banquetes, em salão 
próprio. Rua do Gravito, 10 

3 

menos) nada tem a pagar 
Se. no entanto. o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15S00 
por cada palavra além das cinco 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

participando nas n/apostas 

colectivas por grupos, des- 
de 950800 cada decimo para 
5 semanas, Peça já inscrição 
e informações a: Totoapos- 
tas — Apartado 197 — 3800 
AVEIRO 

e TOTOLOTO/TOTOBOLA — 
Também poderá ser milio: 
nário, consultando o mz 
lhor e mais completo Guia 
de Desdobramento de 
Apostas, sempre com ga- 
rantia de prémios nos mais 
variados sistemas para to- 
dos os números: Sistemas 
Totoloto — 650800; Siste- 
mas Totobola — 350800. Pe: 
didos acompanhados de 
chegue ou vale correio pa 
ra: Totoapostas — Aparta 

* SALÃO ROMA — Cabelei- 
reiro. Telefone 28589 — 
Aveiro. 

* CHURRASQUEIRA «A SA- 

LINA». Visite-a. Aveiro. 

  

e VIVENDA aluga-se. Prace 
ta do Sol, 3-:A — Cabo Luis 
— Esgueira. Telefone 21374 
— Aveiro. 

* ESCRITÓRIOS  alugam-se 
Telef. 26560 — Aveiro. 

* LOJAS alugam-se. Telefone 
26560 — Aveiro 

O LOJA aluga-se, Central, Te- 

Aveiro Telefone 29236 — Aveiro 
  

do «DIÁ 
Desejo tornar-me assinante 

Aguardo contacto para 

o —emme mem 

= em e einer 

  

  

Aveiro. do 197 — 3800 AVEIRO. lefone 62856 — Agueda   

RIO DE AVEIRO» 

      

GERAL 

indicada. 

mais.   
publicado. juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira pagina) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 

NOTA; Todas as indicações 

a Tele TONE scg sce caco cares » ou «Ruadas ............sesecrerems 

contam apenas como uma palavra.     

VENDEMOS 
Dois óptimos apartamentos, prontos a 

habitar, a 100 metros de Tribunal e Câmara 
Municipal, com 3 quartos, 2 quartos de banho, 
2 salas (1 com fogão), bela cozinha e garagem. 

Tratar: telefones 23528-27408 — Aveiro. 

  

  

Franceses, britânicos, espanhóis e belgas 
entre as vítimas de desastre ferroviário 
em França 

Franceses, britânicos, espanhóis e 
belgas encontram-se entre as 43 víti- 
mas mortais de um acidente ferro- 
viário ocorrido, sábado, próximo da 
localidade francesa de Argenton- 
-Sur-Creuse — revelou a polícia. 

As autoridades ainda só identifi- 
caram 30 cadáveres e referiram que 
entre as vítimas encontram-se pelo 
menos três britânicos, dois espa- 

nhóis e um belga. Os restantes eram 
franceses. principalmente. parisien- 
ses em férias. 

O acidente, que envolveu um 
comboio de passageiros e um 
comboio-correio, causou também 
cerca de cem feridos, 38 dos quais 
continuam hospitalizados. 

O maquinista do comboio de 
passageiros, Jean-Yves Brisset, 37 
anos, foi detido e deverá comparecer 

perante um juiz sob a acusação de 
homicídio involuntário. 

Brisset admitiu a sua imprudência 
ao conduzir o comboio a cem qui- 
lómetros por hora numa zona onde a 
velocidade estava limitada à 30 
quilómetros devido a obras na via 
férrea. 

O desastre ocorreu pouco depois 
da meia-noite local de sábado 
quando duas das 14 carruagens do 

comboio de passageiros descarrila- 
ram numa curva, colidindo violen- | 
tamente com um comboio-correio 
que circulava em sentido contrário. | 

Foi o terceiro acidente fatal em 
França num espaço de dois meses e 
o mais mortal desde há 13 anos, 
quando um túnel ruiu sobre um 
comboio de passageiros, em 16 de 
Junho de 1972, causando 108 mor- 
tose 111 feridos. 

  

Espanha aderiu ao projecto do Eurocaça 
A Espanha vai aderir ao projecto 

da Europa Ocidental de Construção 
de um caça para século XXI, com ou 
sem a participação da França — 
afirmou numa entrevista publicada 
ontem o Primeiro-Ministro Felipe 
Gonzalez. 

«Gostariamos que a França não 
fosse excluída, mas em qualquer 
caso nós participaremos» — disse 
Gonzalez numa entrevista à agência 
noticiosa «New Chinese» (NCNA), 

publicada pelos jornais espanhóis. 
O projecto foi originalmente con- 

cebido pela Grã-Bretanha, Itália, 

Alemanha Federal, França e Espa- 
nha. Devido a divergências quanto 

ao tipo de avião a construir, os 
primeiros três países decidiram. em 

Agosto último, avançar e deixar que 
os outros dois decidissem poste- 

riormente a sua participação. 
A Espanha afirmava que partici- 

paria se a França fizesse o mesmo, 
As declarações de Felipe Gonzalez à 
NCNA foram a primeira confirmação 
oficial de que Madrid aderiu ao pro- 
jecto, mesmo que Paris não esteja 
interessado. 

A França advoga um avião de 
ataque no terreno relativamente li- 
geiro, enquanto a Grã-Bretanha, 
apoiada pela Itália e pela RFA, fa- 
vorece um aparelho de combate 
mais pesado. 

Gonzalez inicia terça-feira uma! 
viagem à China e ao Japão. Na! 

entrevista à NCNA, o líder espanhol 
disse ser também favorável ao pro- 

jecto Europeu de Investigação Espa- 
cial «Eureka», mas advertiu que 

poderá considerar a iniciativa de 
defesa estratégica (IDE) norte-ame- 
ricana se o programa «Eureka» não 
oferecer possibilidades ao desen- 
volvimento tecnológico. 

  SEUL — O Presidente Cunh Doo Hwan recebe Richard Nixon.   

Relações 
sovieto-americanas 
são explosivas 
mas podem 
melhorar 

— afirmou Gorbachev 
O líder soviético, Mikhail Gorba- 

chev, afirmou em entrevista publi- 
cada ontem na revista «Time» queas 
relações entre Washington e Mos- 
covo: são «explosivas», mas podem 
melhorar após a sua cimeira com o 
Presidente Reagan, 

Estas são as primeiras declara- 
ções de Gorbachev a uma publicação 
ocidental desde que subiu ao poder, 

em Março último. 
Gorbachev resumiu as relações 

EUA/URSS como «muito complexas 
e tensas». 

«Creio mesmo que se poderia 
dizer que são explosivas», referiu o 
líder soviético. 

A cimeira Reagan/Gorbachev que 
deverá decorrer em Genebra no 
próximo mês de Novembro poderá, 
no entanto, aliviar a tensão existente 
nas relações entre as duas super- 

potências, afirmou o novo dirigente 
do Kremlin. 

Todavia, Gorbachev exprimiu al- 

gum cepticismo quanto ao facto de 
Washington tentar melhorar as suas 

actuais relações com Moscovo. 
O dirigente soviético acusou a 

administração Reagan de lançar 
«uma campanha de má vontade» em 
relação à URSS. 

O número um do Kremlin afirmou 
ainda que a URSS apresentará 
na cimeira de Genebra «propostas 
sérias» que todavia não especificou. 

«Parece que tudo na cimeira está 
unicamente dependente das conces- 
sões da União Soviética», referiu 
Gorbachev manifestando-se incré- 
dulo quanto à boa vontade da admi- 
nistração norte-americana. 

Gorbachey reiterou a oposição do 
Kremiin'a iniciativa de defesa estra- 
tégica norte-americana, «guerra das 
estrelas» referindo que o programa 
vai apenas «aumentar a corrida aos 
armamentos e constitui uma cres- 
cente ameaça de guerra» 

«Se a actual posição dos EUA em 
matéria de armas nucleares se man- 
tiver na cimeira de Genebra, as ne- 
gociações fracassarão uma vez 
mais», concluiu Gorbachev. — (NP) 
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QUE NOVAS RELAÇÕES ENTRE RFA E RDA? 

Presidente alemão democrático 

  

optimista 

página 

apesar do escândalo de espionagem 
O líder da Alemanha Democrática, 

Eric Honecker, disse ontem às au- 
toridades da Alemanha Federal es- 
perar que as relações entre os dois 
países não sejam afectadas pelas 
«turbulências» do escândalo de es- 
pionagem em Bona. 

«Encaro o futuro com grande 
optimismo, temos apenas de traba- 
lhar», afirmou Honecker ao repre- 

sentante permamente da RFA na 
abertura da Feira Internacional de 
Leipzig, Hans Otto Braeutigam. 

«Devemos manter as nossas rela- 
ções afastadas. dessas dificulda- 
des», afirmou por seu turno Braeu- 
tigam sem se referir directamente ao 
caso de infiltração de agentes de 
Berlim-Leste nos serviços de contra- 

-espionagem da RFA. 

Estas declarações foram proferi- 
das na abertura da Feira Intemacio- 
nal de Leipzig, onde se encontram 
representados mais de cem países, 
sendo considerado um local de en- 
contro de políticos e empresários. 

O líder do segundo maior partido 
da coligação governamental da RFA, 
Franz Josef Strauss, deverá encon- 
trar-se com Honecker. 

Entretanto o Chanceler alemão 
federal Helmut Kohl prepara-se para 

enfrentar uma semana de intensos 
debates acerca do escândalo de es- 

pionagem que provocou grave crise 
governamental, exigindo o Partido 
Social Democrata, na oposição, a 

demissão do ministro do Interior, 
Friedrich Zimmermann. —+(NP) 

  

NENENKIRCH (SWITZERLAND) — Na telefoto NPIREUTER /«Diário de Aveiro» vemos a casa do casal John e 

Ingeborg Huebuer que foi preso pela polícia federal suiça. O casal agora detido é acusado de ter contactos regulares 

com espiões da Alemanha Democrática. 
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TENSÃO NO CHILE 

Dois coronéis entre os 7 polícias presos 

por assassínio de opositores 
Sete membros das forças para- 

militares chilenas, incluindo dois 
coronéis, foram ontem detidos sob 
acusações de envolvimento no rapto 
e assassínio de três comunistas, 
opositores ao regime do Presidente 
Augusto Pinochet. 

O juiz José Canovas, que provo- 
cou um escândalo político em prin- 
cípios de Agosto ao deliberar que 14 
polícias estavam envolvidos no 

O 
s 

caso, ocorrido em Março passado, 

ordenou sexta-feira a detenção de 
sete dos acusados. 

Os três militantes comunistas 
José Parada, Manuel Guerrero e 
Santiago Nattino foram encontrados 
degolados, 24 horas após terem sido 
raptados. 

O envolvimento da polícia no as- 
sassínio dos três militantes comu- 

nistas desencadeou uma vaga de 
protestos antigovernamentais e foi 
considerado. como um factor chave 
na recente assinatura de um acordo 
entre os partidos da oposição. 

O acordo, assinado no passado 
fim-de-semana, após negociações 
conduzidas pela igreja, reúne pela 
primeira vez em 12 anos de regime 
militar, partidos abrangendo todo o 

leque político, da esquerda à direita, 
que pediram o regresso à democra- 

cia. 

Dois dos polícias detidos, o 
coronel Luís Fontaine e o capitão 
Hector Diaz, enfrentam acusações 
suplementares relacionadas com a 

morte sob tortura de um jovem so- 
cialista, preso' em Fevereiro pas- 

sado 

Líbia viola espaço aéreo tunisino 
Aviões militares líbios vio- 

laram, sábado, pela segunda 
vez em duas semanas, 0 es- 
paço aéreo da Tunísia — de- 
nunciou ontem um porta-voz 
do Governo de Tunes. 

O informador oficial afir- 
mou que foi enviada uma no- 
ta de protesto ao Governo de 

Tripoli contra «esta acção 
que desrespeita a lei inter- 
nacional e as regras de con- 
duta entre bons vizinhos». 

As relações entre os dois 
países deterioram-se, em 
Agosto último, depois de 
mais de 25 de mil trabalha- 
dores tunísios terem sido 
expúlsos da Líbia. 

Como retaliação, a Tunísia 
expulsou 253 estudantes e 
30 diplomatas líbios, acu- 
sando-os de espionagem. 
Encerrou também um Con- 
sulado e Centro Cultural da 
Líbia. 

A Tunísia acusou o líder 
líbio Moammar Khadafy de 
tentar desestabilizar o Go-* 

verno do Presidente Habib 
Bourguiba, já afectado por 
problemas laborais. 

A Líbia argumentou que as 
expulsões eram necessárias 
por estar a sofrer uma quebra 
nas receitas do petróleo que 
forçou ao cancelamento de 
muitos projectos de constru- 
ção. 

  

  

PELO MUNDO 
CHOCARAM 40 VEÍCULOS 

NUMA ESTRADA JUGOSLAVA 

    

Um choque em cadeia envolvendo 40 veiculos, ocorrido 

ontem numa estrada perto de Zagreb, a 400 quilómetros de 

Belgrado, provocou 20 feridos, informou a agência noti- 

ciosa jugoslava «Tanjug». s 

O acidente registou-se devido ao denso nevoeiro que 

restringiu a visibilidade dos condutores, 

TUFÃO 
DEVASTA ILHAS JAPONESAS 

O tufão Pat assolou ontem a Ilha de Hokkaido, no norte 
do Japão, depois de ter fustigado com chuvas e ventos 

intensos o sul do país, causando 11 mortos e 115 desapare- 

cidos — revelaram as autoridades nipónicas. 
Por enquanto, desconhece-se o número de vítimas 

causado pela passagem do tufão em Hokkaido. 

O tufão, uma das três tempestadas que pairam nas 
águas do Japão, já tinha causado 161 feridos e destruido 
casas e comunicações quando assolou sábado à Ilha de 

Kyshu, no sul. 

FALECEU 
O ÚNICO «PRÉMIO NOBEL» 

DA MEDICINA AUSTRALIANO 

Sir MacFarlane Burnet, o único australiano galardoado 
com o «Prémio Nobel» da Medicina, morreu de cancro aos 
85 anos — anunciaram ontem familiares. 

Burnet, que morreu no sábado, ganhou reputação 

internacional pelo seu trabalho pioneiro sobre a natureza 
dos vírus e o sistema imunológico humano. 

O cientista recebeu o «Prémio Nobel» da Medicina em 
1960. 

REVOLTA 

NA «ALCATRAZ DA IRLANDA» 
Cerca de cem reclusos de uma prisão numa ilha 

irlandesa revoltaram-se, sábado à noite, e destruíram 
grande parte do complexo — revelou ontem a polícia. 

O motim começou na prisão de Spike Island quando 

prisioneiros dominaram guardas e assumiram o controlo da 
cadeia depois de terem incendiado vários sectores. 

Um primeiro contingente de reforços de Cobh, no porto 

de Cork, conseguiu desembarcar normalmente na ilha, mas 
foi dominado pelos revoltosos. 

Um segundo contingente não conseguiu desembarcar, 

uma vez que os prisioneiros destruiram o cais e lançaram 

paus e pedras contra os policiais. 

Cerca de 60 polícias de intervenção, apoiados por 

soldados, lograram posteriormente desembarcar na ilha e 
fazer regressar os revoltosos à prisão. 

A cadeia é conhecida por «Alcatraz da Irlanda», à 
semelhança de uma outra prisão de segurança máxima, 
actualmente encerrada, na Baia de São Francisco, nos 
Estados Unidos. 

Spike Istand foi inicialmente usada como prisão para os 

membros do Exército Republicano Irlandês (IRA). 

EXPEDIÇÃO SECRETA 

ENCONTROU OS RESTOS 

DO «TITANIC» 

Uma expedição secreta de cientistas franceses e norte- 

americanos parece ter localizado os restos do navio 

«Titanic», 800 quilómetros a sul de St. John, na Terra Nova 
— revelou ontem o jornal «Observer», de Londres. 

O semanário britânico refere que a missão de busca do 
«Titanic», efectuada por um robot submersivel operando a 
partir de um navio norte-americano, começou no início de 
Julho, por entre rigorosas medidas de segurança. 

O «Titanic», orgulho do império britânico, era o maiore 

mais luxuoso paquete em serviço quando embateu num 
iceberg, na noite de 14 de Abril de 1912, e se afundou 
matando 1.513 pessoas. 

O semanário «Observer» indicou que a Marinha norte- 

-americana e a «Natiorral Geographic Magazine» estão a 
apoiar a expedição. 

A história do «Titanic» inspirou quatro filmes e 

numerosos livros, não só pela imensidade da tragédia, mas 

pela opulência dos seus passageiros. 

Dez milionários, nomeadamente, John Jacob Astor e 
Benjamin Guggenheim encontravam-se a bordo do «Tita- 

nic». Entre os valores que se afundaram com o navio 

encontravam-se os diamantes de Beer — no valor de 
milhões de dólares, mesmo aos preços de 1912 — e uma 
cópia inestimável do «Rubiyat», de Omar Khayam. 
  

     s 
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